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ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

• REPUBLICA FEDERAL

AMNO XXXVII— 108 DA REPUBLICA — N. 83 CAPITAL i'ZDZRAL

•ORDEM E PROGRESSO

SABBADO 26 DE aúno DE 113.98

ÁCTOS DO PODER EXECUTIVO :
blinisterio da Justiça e Negociai

Interiores
Por decretos de 19 do corrente: •
Foram nomeados para a guarda nacional:

ESTADO DE F. PAULO

Comarca de Jaboticabat

18* brigada de infantaria
•Conimandante, o coronel José Manoel Vaz

de Rampalo;
Capithassistente, o tenente Joaquim An-

tunes de Oliveira;
Capitão-sjudánte de ordene, Francisco

Adamas Tavares.
523 batalhão de infantaria

Commandante, tenente-coronel Domingos
Victorino do Ainarante Stadre:

Fiscal, o- major João fingida Novaec *de
Aguiar,

Ajudante, o capitão Avalio Alfonso;
Tenente-secretario, José Homem* Filho;
Tenente quartel-maitre, Manoel A1401110

da Mais.
1* companhia —Capitão, Henrique Medo

de Almeida;
Tenente, Alfredo de Carvalho Homem;
Alteres, Silverto 001101Yee . da Fonseca e

Antonio Baptista da Silva.
fea companhia — Commandante, capitão Je-

ronymo Augusto de, Rocha Neves;
Tenente, Francisco Lopes Gonçalves;
Alferes, José de Carvalho e Silva e Jos-

quina Antonio Vieira da Cunha,
3, companhia—Capitão. João Kusia;
Tenente, Narciso Pinto Ferreira;
Alteres, Manuel Luiz Duarte *José Ignoto

de Araujo.
companhia—Capitão, João da Silva Car-

neiro ;

•Tenente, José da Costa Telles •
Alferes, Igne.clo Theodoro de ¡reajo e Jolici

Bento Ferreira Sobrinho.
53• batalhão de 'atentaria

Tenente-coronel comandante, Dr. Plinio
de Godoy Moreira e Costa ;

Major Moa!, João Guilherme da Silva
Braga

Capitão-ajudante, Maximiano Baldia° de
Lacerda ;

Tenenteaeoretario, Melohiades de Araujo
Borges ;

Tenente-quartel-mestre, Vicente Signory.
ia companhia—Capitão, Fortunato Antonio

da Silva ;	 •
Tenente. Theodoro Francisco de Areies;
Alferes. José Antonio Soares e. José Ale-

xandre. Ferreira Pinto.
2* companhia—Capitão, *João Baptista Fer-

reira;
Tenente, Domingos Braga;
Alferes, Joaquim Lourenço da Fonseca

Lopes e Francisco de Paula Rodrigues.
38 companhia—Capitão, ~ano da Costa

Fontes;
• Tenente, Francisco Homem ;

Alferes, Virgulo Joaquim de Sant'Anna e
Armando José de Novaes.

4* companhia — Capitão, Belarmino For-
nandee ;

Tenente, Honorato Antonio de Faria ;
Alferes, José Gonçalves (landes e Fren-

da° Alexandre Buck.
54, batalhão de infantaria

Tenente-Coronel oommandante, Penne°.
Braga ;.

Major-final, José Pinto Machado ;
Tenenteaccretario, Elpidlo Evangelista Ho-

mem ;
Tenerite quartel-mestre, Leoncio Uohda de

Loyola ; •
Capitio-ajudante, José Imoto Rodrigues.
1* companhia— Capitão, Francisco . Baptista

Ferreira;
Tenente, °roubai° Vas de Arruda;
Alferes, Filomeno Alfredo Vottá e José

Maria da Costa.
companhia . — Capitão, Fernando Eu-

genio Paz de Barros ;
Tenente, Antonio de Paula Eduardo ;
Alferes, Joaquim *Gomes de Atnoria e José

Baptista . Ferreira.
3° companhia — Capitão, Alexandre José

Pedroso ;
Tenente, Antonio de Godoy Moroto ;
Altera, Jacob Witzer Filho e Guilherme

de Vasconcellos.
4* companhia — Capitão, José Baptista da

Rocha ;
Tenente, Lido José Amando;
Alferes, João Alfredo Rondou e Joaquim

Fecundei.

EIRADO DE MINAS GERAM

Comarca do Serro

23 1 brigada de infantaria
Coronel commandante, rabino Alves Bar-

roso;
Capitães assistentes,ilenrique Rosa da Silva

e Cornello Francisco Ribeiro;
Capitges ajudantes de ordens, Francisco de

Saltes e Silva e Modestino Augusto de Sailes ;
Major-cirurgião, o pharmaceuticu Sebas-

tião Angusto de Uma.

67* batalhão de infantaria
Tenente-coronel commandante, Rodrigo de

Souza"Pimenta ;
Major-fiscal, Antonio Pereira Lins*
Capitão-ajudante, José Cleffiente .11.1res Bar-

rem ;
Tenente-secretario, Joaquim Raymundo

Tenente-quartel-mestre, ! Julio FrankEn-
Soares ;

Salgueiro Nunes ;	 •
Capitão cirurgião, o pharniaceutioo Ignacdo

Alves Barram.
1* companhia—Capitão, José Pereira do

Amaral
Tenente, Antonio Lopes Affoneo ;,
Alferes, Demetrio Miarão e João Faustino

de Souza ;
2* compahi. te—Capitão, 3°114 Franklin Sal-

gueiro Nanes ,•
Tenente, Pedro Baptista de Miranda;
Alferes, Julio Pinto da Fonseca e Virgolino

•Baptista de Miranda.
3,dompanhis—Capitão, Secundo José Ba-

ptlita ;

•

Tenente-quartel-mestre, Firmo Alves Bar-
roso;

Capith-eirurgigo, Salathiel 'Faveira de
Queiroga,

SUMMARIO
Afta Do Poma Excerna:	 •
atialsterio da Justiça • Negocia lateriora Decretos

de 19 do corrente.
eacaumwo DI Eutano:
lanaterio da Justka Nleolgo• Interiores 29."dana de 95 do corrente, da Directoria de nade

Publica — Policia do. District° Federal.
afiniaterio da Fazenda — Expediente de til a 91 do

corrente, da Directoria das Renda Publicas — Ex-
pediente 1.19 do corrente, da Directoria do Conten-
cioso — Recebedoria.

Minato% da Marinba . n Expediente do ti do cor-
rente.

Minato% da Guerra — Additamento ao expediente
de 16 do cemente .* Requerimentos despachada.

,Minisario da Industrio, Viaçios Obra Publica-
. Portaria de 24 e expediente de 95 do corrente e

requaatento • despadrado, da Directaa Geral da
Industrie — Requerimento despachado, da Directoria
Geral de ObraePublicas — Expediente da Directoria
Geral doe Correios — Relatara abre a expele&
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Ruça Junto:moo — Soo& de Cantaras Reunida e

da Camara Civil da Carie de Appellatilo.
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de Janeiro, da lambedora da Capital Federal, da
Mesa de Renda do Estado do Rio de Janeiro e da
do Estado de Mina.
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Annutrome.

Tenente, José Banido de Mesquita ;
Alferes, •Venanclo Carvalhaes e Gustavo

Brandão de Castro Lesa.
5, companhia— Capitão Vlbente Rodrigues

de Mesquita ;
Tenente, Joaquim Alves 44 Silva ; .
Alferes, Miguel da Rocha Peneira Rabello

e Antonio Rodrigues de Miranda Serrano ;
68* batalhão de infantaria

Tenente-eoranel commandante, Francisca
Franklin Salgueiro Nana; 1
- Major fiscal, Antonio Leão Monteiro de

Moura -
Capitio-ajudante, João 13eptista f.ilas de

Sá ;
Tenente-secretario, Zuzebio Lopes Alfonso;
Tenente quartel-mestre, Santos Xavier de

Sonsa;
Capitão-cdrurgiio Alfredo Pereira do Ama-

rai.
1* companhia—Capitão, Francisco Robert°

Brandão da Fonseca;
Tenente. Gonçalo Amarante da Silva:-
Alferes Marcai Luiz do Carmo e Boknar-

dino Antonio de Souza Fontoura.
2* companhia—Capitão, Pedro Generoso da

Silva ;
Tenente, Antonio Felizardo de Padua ;
Alferes, José Inumando dei Oliveira e Pro-

percio Augusto de Queiroz.
3, companhia— Capitão Alcibiadee NUM

d'Avila e Silva ;
Tenenter, José Ilimitado de Mesquita ;
Alferes, José Generoso Ferreira e Clemente

José Martins.
4* companhia—Capitão, Jozquim de *Pinho

Tavares ;
Tenente, Soverta° Lemos da Silva ;
Alteres, Pedro Moreira Pinto e Antonio da

Cunha Pereira.
691 batalhão de intentaria .

•Tenente-ooronel-commandnte, Antonio Ho- .
norio Pires de Oliveira;

Maior-fiscal, Jorge Francisco de Aguiar
Junior.

Capitão-ajudante, Elpidio ; de Pinho Ta-
vares ;

Tenente-secretario, Antonio Altician de
Miranda ;

• . ,
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l a companhia—Capitão, Vicente Lopes de
Figueiredo

Tenente, Antonio Esteves da Metia
Alferes, Carlos Paulino de Almeida e Silva

o Octavio Lopes de Figueiredo.
2" companhia—Capitão, Joaquim Lopes de

Figueiredo
Tenente, Serafim José de Menezes
Alferes, Fernando Fernandes Sampaio o

João Guerreiro da Serra Negra Ottoni.
Companhia—Cap;t5o, Clarindo Baptista

de Faria ;
Tenente, Juscelino Pereira 13ruzinga
Alferes, Josephino Pereira dos Reis e Ga-

briel Augusto dos Santos.
4" companhia — Capitão, Henrique Virgo-

lino de Almeida
Tenente,Joaquim Bernardino de Magalhães

Stekler
Alferes, João Xavier de Souza e Antonio

Simões de Almeida.
•

23^ batalhão da reserva

Tenentes-coronel-commandante, lIenr:que
Carlos de Vasconcellos Lessa.

Major-fiscal, Ilimorio Lopes da Figueiredo
Capitão-ajudante, Alcides Alves Diaman-

tino;
Tenente-secretario, José Jolquim Valerio

de Aguiar ;
Tenente quartel-mestre, Josá de Calazans

Baracho ;
Capitão-cirurgião, Ernesto José de Souza

Jeremias.
1° companhia — Capitão, Jeronymo José de

Figueiredo ;
Tenente, Luiz dos Santos Pereira e Silva ;
Alibres, Sebastião Gumes de Aguiar e José

Alves Diamantino.
2' companhia—Capitão, Pedro Valentim da

Rocha;
Tenente, Aureliano Augusto Leão ;
Alferes, Leopoldo Simões de Almeida e João

Ferreira de Saltes.
3, companhia — Capitão, Manoel Nunes

d'A vila e Silva ;
Tenente, João Pereira da Silva
Alferes, Alfredo Nunes d'Avila e Silva e

Joaquim Bernardino Gomes.
4a companhia—Capitão, José Madureira, de

Oliveira •
Tenente, Joaquim Gomes da Silva Soares
Alferes, José Nunes d'Avila e Silva e João

Innocencio Alves Pereira-.

Comarca de Dores do Imdayd,

7a brigada de infantaria

Coronel-com mandante, o tenente-coronel
José de Staiza, Coelho ;

Capitães-ajudantes de ordens. Augusto Al-
ves Françi. e João Chrysostomo de Faria

Capitães-assistentes, José Pe Iro de Araujo
Lima e Francisco Meignço ;

Major-cirurgião, o pharmaceutico Lycurgo
Alvares da silva.

19 batalhão do infantaria

Tenents-coronel com mandante, Antonio
Caetano da Silva Guimarães.

200 batalhão de infantaria

Tenent • -coronel commandante, Soá Tho-
maz de Oliveira.

21" batalhão de infantaria

Tenente coronel comm inlante, o alferes
Jolo Garcia Pereira.

7' batalhão da reserva

Tenente-coronel commandante, o capitão
Jacintho Alvares da Silva.

Comarca dc Itarccerica

6' brigada de infantaria — 16' batalhão

Capitão-cirurgião, o pharma•eutico Joa-
quim Rodrigues Chaves.

1' companhia — Tenente, Antonio Xavier
R i báira ;

Alferes, Pedro José dos Santos Junior e
José Benedicto de Oliveira Leite.

cimpanhia — Capitão, Egydio Luiz de
Cerqueira.

Tenente, Getulio Rodrigues Pere'ra ;
Alferes, Octaviano A brehno Teixeira e

Fiorentino Candido de Rezende.
3' companhia — Capitão, .b,sé Malaquias

Borges
Tenente, João Valeriano Mendes
Alferes, Francisco de Assis Teixeira e Hi-

lario Luiz de Cerqueira.
4" companhia — Capitão, José Gonçalves

da Costa
Tenente, Joaquim Juscelino de Oliveira
Alferes, Sabino Lopes de Araujo e Fran-

cisco Rodrigues Chaves.

17" batalhão de infantaria

Capitão . cirurgião, o pharmaceutico Rogerio
José da Silva.

L' companhia—Tenente, Manoel Rabello de
Mesquita

Alferes, Eugenio Ferreira, Gomes e José
Gonçalves Costa Junior.

2, companhia— Capitão, Francieo Felicis-
simo de Oliveira Le ite ;

Tent nte, Nominato Carneiro
Alferes , Manoel Joé Ferreira e Arcou

Moura.
:t companhia—Capitão, João Francisco gla

Fonseca
Tenente, David Rodrigues dos Santos
Alferes, Joaquim M. Pereira do Vascon•

cellos e Antonio .lo‘è la
4' companhia.-Capitão, José Apaolinario

Baptista Ca mpos
Tenente, Annibal EMplianio Pereira ;
Alferes„L)s Polyear,o da Cunha Junior e

José Lucindo da Silva.

18^ batalhão de infantaria

Capitão-eirurgião, o pharrnaceutico José
Telles de Menezes.

1 ,, companhia—Tenente, Augusto Maeliade
Gontijo ;

Alferes, José Corrêi, Pugas e Jose Antonio
de Souza.

2' companhia— Capitão, Tor iludo Antmio
de Araujo

Tenente, Francisco Alves de Paulo
Alferes, João Quintino de Oliveira e Case-

miro Lopes de Araujo.
3' companhia—Capitão, João Antonio Bran-

quinho;
Tenente, Alcibiades Ribeiro da. Silva;
Alferes, Emydio José Tavares e An,onio

Duarte Porto.
4' companhia—Capitão, Modesto Peleira de

Vascorrellos;
Tenente, Guilherme Jc, s(.5 de Oliveira;

	

Alferes. Elias Ferreira	 Costa e Secun-
dino Rodrigues da Sil a

6^ batalhão da reserva •
Capitão cirurgião, o pharmaceutco fofo-

rio .1043 de Aranj,e
1" companhia— Tenente, Saturnino Tei-

xeira da Fonseca;
Alferes, João Gualberto Pereira e José Gon-

çalves \lanço.
companhia—Capitão, Candido Ribeiro da

Sillv'ealiente, Manoel Joaquim de Oliveira;
' Alferes, João Esteves de Moura e Olavo
Alves Ferreira.

3' c p tnhia—Capitão, Fidel is Ferreira da
Silva;

Tenente, Antonio Manoel de Paula Santos;
Alferes, João Ferreira Polr, sa e Antonio

Ignacio da Silva Paz.
4' com panhia —Capitão, Antonio G-nea !vos

Vieira Guedes;
Tenente, José hmocencio Fa'reira:
Alferes. Vicenta Carvalho da Rocha e Pe-

dro Euzebio da Silva Paz.
ESTAto	 s '‘ NTA	 lzIN

1	 lif

2 , brigada de artilieti.ia
Coronel-cornmandante, o capitão Guilherme

Eugelke;

Capitães assistentes, Augusto Germer e
Oswald Odebrecht ;

Capitães ajudantes de ordens, Guilherme
Iteker e Germano Gropp.

2n regimento de artilharia de campanha

Tonente-c . n.onel commandante, Guilherme
Mitrphy

Majai • -fiscal. Ilugo Riedel
Capi tão-ajudan t e, Frederico Feldmann
Tenente-seeretarin, Poleie/1n Odebrecht
Tenente-quartel-mestre, João Engelke.

2) batalhão de artilharia de posição

Tenente•coronel commandante; Paulo Sch-
waizer.

Major-firal. Bernardo L. Smitt ;
caplão-ajudante, Henrique Martenclial;
Tene nte-s icretario, Germano Schossland;
Tenente . quartelonestre, Ricardo Gropp.

ESTADO DO PARAN

Comarca da Lapa

2 , brigada de cavallaria
Canitães-ajudantes, Germano Westphalen

e }Mele; de Paula Xavier;
Capitães-ass i stentes, João dos 'Santos Justin

	

e João	 Silva Sampaio;
Major-cirurgião, Olympio Westphalen.

3' regimento de cavallaria

Tenente-coronel nmmandante, João Fer-
reira Maciel;

	

Maj	 Miguel de Paula Xavier;
Cari, tão-ajudante, Francisco Teixeira da

Cunha;
Tenente-secretario, João Manoel da Silva

Braga;
Tenente quartel mestre, Henrique de Souza

Magalhães;
capitão cirurgião pliarmaceutico, Manoel

Antpnio n 'a cunha Braga;
Alferes-vet ,?rinario, Thealoro Nus.
l fl esquadrão—Capitão, Josino Teixeira Sa-

Ten .nie. Migue l de Paula Cunha;
Tenent3, Eduardo Pires de Andrade
Alferes, Francisco Marciano da Silva e João

Odorico Westeplialen.
2 . esqliadrão—Capilão, Francisco de Paula

Xavier
Tenentes,E n genio Westphalen e João Fran-

cisco de Sá Ribas
Alferes, Ernesto Porto de Paula Xavier e

Guilherme Turman.
3 e,cpiadrão—Capitão, Joaquim Xavier da

Silveira
Tenentes, Mario de Souza Lopes e Juvencio

Barbosa de Almeida
Alferes, Elias Xavier da Silveira e João

Pinto Rd eiro.
4^ esquadrão—Capitão, João Maximia.no de

Faria ;
Tenentes, Augusto Frederico Sclilingue o

Antonio Ferrei ra de Almeida Maciel
Alferes,Carlos Routneio e Miguel Rodrigues

da Silveira.

4" regimento de cava.11aria

Tenente-coronel commandante, Eduardo
Com- e'

Major-fi scal. Luiz Henrique de Souza
Capitão-ajudante, llellarmino Gonçalves

PaTrielinleirint;, e-secretario, João Carneiro Braga
Tenente-quartol mestre, Joaquim Xavier

de Oliveira
Capit ão-cirurgião, Joaqui rn Soares Mo-

reira;
Alferes veterinario, Alipio do: Santos Leal.

esquadrão—Capitão, Potro Zenardini
Ten, ntes,Sebastião José dos Santos e Pedro

de Oliveira Ribas
Alferes. Damas° Soares da Silva Filho e

Enzeb:o Gonçalves Pai ilha.
esquadrão—Ca 0ião, Mathias Gonçalves

de Lima
Tenentes, João Francisco do; Santos Leal o

Epipbanio Gonçalves de Lima ;
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Encontrei tudo na melhor ordem e [moio,
o que prova o zelo de tão distinc'es cidadãos,
que em sua maioria occupatn cargos impor•
tantos no nosso meio s ',real, e que desinteres-
sadam ente se dedicam ÁlFlle r mo de
melhoramento publico, já pelas diversl-ass,
pela animação ao criador nacional o pelo tra-
balho que ollerece a muitas pessoas que alli
o encontram para auxilio de suas su lssis-
torreias.

Foi essa a primeira corrida deste armo e a
quinta exp o sição do animaee e tanto uma
como outra formaram uma festa esplendida,
constituindo a segunda um SUCC3580 admi-
ravel pela reunião de Mios animes medo-
naes de 2 annos, em numero de 21, que seria
auginentado si não tivesse havido dificul-
dades de transporte de muitos outros do Pa-
raná que, ontr -tanto, não deixou de figurar.

Concorreram em sua maioria preduetos
Rio Grande 110 Sul, de S. Paulo e Rio de Ja-
neiro e alguns desta Capital, farman lo todos
um conjunto soberbo.

Examinámos: minuciosamente todos os ani-
maes, uru por um, e nos alegramos de ver
que já, lia muito esforço particular ron uma
industrio, important e para os diversse mis-
teres da nossa actividade e para o nosso exer-
cito, fazendo-se o cruzamento do modo a
termos o producto conveniente, o que nos
libertará. da importação o de ditlicublades em
que poderemcs nos achar por falta do tal
auxiliar de defesa e ataque.

Os productos expodos são specimens cor-
rectos de completo desenvolvimento physico
e de fôrmas mais perfeitas, palio lustroso e
curto, emfm, exemplares irreorehensiveis
de ea.vallos de raça apurada e que em nada
ficam devendo aos seus similares europeus
ou platinos.

A grande maioria dos poldros e potrancas
esepostos era constituida e animaes bem
poucas vezes vistos tão perfeitos, tanto em
desenvolvimento corno P In contornos, em pro-
duetos estrangeiros I I a mesma idade.

Finda a exposição no respectivo pavilhão,
em que foram muito visitados e inspeccio-
nados, esses esbeltos anirnaes, que tanto hon-
ram a criação nacional, passaram um a um
por deanio das archibancad ,s, cheias de se-
bhoras e cavalheiros escolhidos, e foram ex-
traordinarias as exclamações que Os acolhe-
ram, com especialidade os que vieram do
campo do criação do Dr. Assis Brazil, no
Rio Grande do Sul. S. Paulo e Rio de Janeiro
foram tambem honrosamente representados,
i bem que em pequeno numero.
Foi bellissima a desfilada de tão encanta-

dom e productos de extraordina.ria bolleza
plaetiere.

No ardor proprio da idade, com os seus
movimentos gra.c i os.ios e vivos, apresentavam
os poscoços erguidos mas flexiveis e contidos
pelos seus conductores.

Foi, °intim, uru certamen digno ciclo qual
merece louvor a socie lade Jo . key Club, que
assim tanto tem conairrido para o progresso
dessa parte da nossa industria.

Figuraram na ex posição os 21 anirnaes se-
guintes : Carovv, Ja gurtay, Uruguay, Ibi-
cully, Anhactpeium, Toropy, Ru, Bordeaux,
Brinquedo, Quarahy, fluhv, 1 vahv, Tuytã.
Itaó, Eris, Leias, Rink, Rapp, odre, S. Ni-
colas e Bateria e deixaram de comparecer
Jacully, America, Captivo,.Griacci e Lontana.

Após a passagem dos animaes e no inter-
vallo de urna das corridas a directoria da so-
ciedade convidou os membros do ju ry da ex-
posição e os representantes da Imprensa para
uma delicado lunch que foi sorvido no pa-
vilhão central. Ao champagne o Sr. Dr. Cor-
deiro da Graça, digno secretario do Jockee,
pediu ao Sr. lu-. Costa Ferraz, como o decano
da sociedade, para brin dar aos membros do
jury, o este distinto chia-dão, desempenhan-
do-se dessa tarefa, saudou tombem a Imprensa
e o povo.

O Sr. Dr. Cordeiro da Graça brindou a
criação nacional na pessoa do Sr. Dr. Assis
Brazil, sendo sambem brimlaria a directora
do Joclsoy pelo Sr. Henrique Blatter, eu
nome dos jortlaes (liados O Vai:. e a G az,:1(c dc

Tombem foi sau lado o Sr. Dr. Antonio do
Castilho pela defesa brilhante que tem feito
do 81)0)1 pela imprensa.

Este illudre cidadão, agradecendo, brindou
°presente governo da Republica como o pri-
meiro liaste prez que tem feito alguma cousa
em bem da criação cavallar nacional, conca-
d , ndo transporte gratuito pelas vias de com-
municação a esta Capital, para os productos
destinados á exposição.

Como representante deste Ministerio, agra-
deci o brinde e saudei a directoria do Jocleey-
Clule

Na nnute de 24 de abril nos reunimos,
pelas 7 horas da fonte para °julgamento dos
productos a classificar e premiar como os me-
1 hores.

Presentes os Srs. Ilenrique rlermack Pos-
solo, representando o Sr. Prefeito do Dis-
trict° Federal ; o abaixo-assignado por parte
do Governo da União ; o Sr. Dr. Carlos Gar-
cia, do JocleeseClub de S. Paulo ; o Sr. Mt-
noel Ro Irigues do Queiroz, Hyppodromo Na-
cional ; o Sr. tenente-coronel Henrique Blat-
ter. da Imprensa Fluminense, assumiu a
prosidencia o Sr. Henrique Possui°, que ao
Dr. Carlos Garcia convidou para secreta rio.

Procedendo-se, então, a e,crutinio secreto
por classes de animaes, foi apresentado o se-
guinte resultado:

elfISSC

Volom

Jaguary 	 3
I tu 	 2
Caravy 	   2
Toropy 	  1
lia° 	   .1
Eris 3
I vali), 	 2

Coube, portanto, a medalha de ouro aos
Srs. Amaral & Gonçalves, proprietarios do
poldro castanho de puro sangue—iaguary-
por Hanoover e Santa Rosa, me ação dos Srs.
Assis & Cornpodo Rio Grande do Sul..

Tendo as potranoas de puro saelgue—Itaó e
Eris—empatado com 3 votos cada uma, coube
no desempata a inelalha de ouro ao proprie-
tario do itao, por Z impa e Illusion, dos mes-
mos criadores de Jaguary.

chsse
Votos

Itú 	 	 5
Carovy 	 	 1
ljully 	
Toropy 	
Ivally 	 	 5
Eris 	 	 3

As medalhas de prata coubsram aesim
poldro alazão de pu ro sangue—RU—, por
Notrall e Iligeonette, criação dos Srs. Assis &
Comp., do Rio Grande do Sul e de proprie-
dade dos Srs. Pinto & Cardoso ; e á po-
tranca de puro samuc—Ivaby—por Finance
e Tourne Brilhe, criação daquelles mesmos
cidadãos e de propriedade n te te Maria Rosa
Corte Real.

3.' ebts.,:c

Votos
Odre 	 	 3
Ladras	 3
Rine 	
	 o

Cada uni dos dous primeiros poldros tendo
empatado com 3 votos, houve o voto de Mi-
nerva em favor de—Ladas—fIlho de efeimer e
Cançoneta o criação do Sr. ltaphael de Barros
Filho, de S. Paulo, cabendo-lhe, portanto, a
une lalha de prata destinada aos cavallos
menos de puro sangue.

Tendo sido a potranca—Bateria—por Clan-
chattan e acrisola, propriedade do Sr. Car-
i s Coutinho e criação do Sr. Domingos dos
Reis. do S. Paulo, a unica concurrente de
sua classe, lhe foi conferida a medalha de
prata destinada aos animam de seu sexo de
menoole puro saneue.

T,rminou o jury a sua iiPs.o, cabendo-
mo dizer que houve a maior imparcialidade
no julgamento, só presidindo no animo do

cada um dos membros a just i ça e o desejo de
acertar.

Ainda uma vez direi : é digna dos mais
altos encomios a distincta directoria do
Jockey Club, de cujos membros recebi e agea-
doço as maiores provas de gentileza,

Por co:tt °ocasião, que não deixa de ser
opportuna, p s rmitti, Sr. Ministro, que vos
lembre, como meio de fomentar as forças da
nossa industrio em suas multipla,s appli-
cações, a execução do decreto do Governo
Provisorio da Republica, n. 837, de 11 de
outubro de 189.), que. institue, premios para
exposições a gricolas regionaes, que, com um
poquono mentido dos Estados iia Republica,
darão um resultado benetico , lesde que olles
e ,ntribu , in com a quota suficiente para as
despesas, par serem mais interesoidos no
ati:zineri to das rendas fie exportação, conse-
quHnte do certamen em vista.

Esta lembrança polua sor submettida á
sabedoria do Congresso Nacional, que esti.
reunido, para a deeretação dos meios pre-
cisos que, estou certo, serão compensados
pela expansão de interesses que se ligarão a
essas exposições.

Temos bem presente a criação da Coude-
laria Normal do Estado do Paraná, que tem
dado bons resultados pelo auxilio da garan-
tia de juros conca l ida pelo decreto n. 329,de
24 de julho de 1890, e que, entretanto, nun-
ca wsou aos cofres publicos, tendo no em.
tanto muito concorrido para o aperfeiçoa-
mento da raça ca.vallar naquelle Estado.

Terminando, espero me releveis d e quaes-
quer faltas que ae minhas poucas luzes me
tenham feito commetter.

Saude o fraternidade.—Sr. Dr. Joaquim
Duarte Murtinho, Ministro da Industria.
Viação e Obra- Publicas. Capital Federal, I
da julho de 1897.—JoãoJoei Fernamles Silva
Sobrinho.

Directoria Geral do Obras Publicas
Reritterini ,neo despeclildo

Dia 2:i	 março d . 1598
João Ferreira Martins e outros, pedindo

mais duas pernas de agua para a sua pro-
priedade, sita á ladeira Alice, nas Laranjei-
ras.—Deferido, correndo, porém, as despezas
por conta dos peticienarios.

--
DIRECTORIA GERAL DOS C qtREIOS

Foi nomeado agente do correio da cidade
de Iguatit, no Estado do Ceará, o cidadão
Joaquim Antonio Rollin

--
Refiverimento despachados'

Antero Carlos da Rocha, carteiro de
2, classe dos Correios do Districto Federal,
pedindo que seja trancada a nota de uma
multa que parsou.—In 'aferido.

Sebastião Machado da Costa, praticante da
mesma adminstração, pedindo dons mezes de
liconças—Submattase á inspecção de saude.

AtiDeli0 NWIPS Ban leira de Mello e José
Leão de Carvalho, praticantes; aquelle do
Districto Federal oeste de S. Paulo, pedindo
perm ir ta ..e-Deferido.

Held° de Oliveira, praticante dos Correios
do Dietricto Federal, recorrendo da pena do
suspensão por oito dias que lhe foi imposta
pelo respectivo administrador.-0 recorrente
conf,ssa em sua petição que desobedeceu
ordem do seu superior hierarchico. Pretende
justificar-se allegando que se a 'liava incum-
bido de serviço importante, que não podia
ser interrompido

Considerando que o unico responsavel pela.
execução dos Serviços da contadoria da admi
nistração é o respectivo conta d or, consoante
á dootrina firmada no art. 377 do regula-
mento e que, portanto,nenhum outro empre-
gado temn competencia para apreciar a con-
veniencia ou opportunidade de ser suspenso
ou não o desemp o nho de qualquer trabalho

C nsiderando que o recorrente insurgiu-se
contra a determinação de seu chefe, por mo-
tivo inaccs itavol e permi!tiu-se a liberdade
de dirigir-lbe censuras por oscripto, sem a
neeesaria cont.inen. ia de linguagem, o que
ainda mais agrava a i-ua sitmação:

Neg.) provimento ao presente recurso e
mantenho o acto do Sr. administrador,
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Cópia — e Technica Militar Con-
sultativa — Capital Federal, 22 de dezembro
de 1890 — N. 1.518.

Ao Sr. Ministro interino da Guerra.—
Tomo a libtrdade de passarás vossas mãos,
por cópia, o incluse relatorio das experiencias
que tiveram legar no dia 2 do eorrento cofia
a nova artilharia lerupp de 7 em. e Meio

de calibro e de 28 calibres de comprimento,
em presen•a de S. E. o Se. vico•presidente
da Republica, principalmente com o intuite
de se verieesr a acção erosiva das nessas pol-
veras de guerra sobre as beeas de fogo,
vtaximéil allemã W. P. C1 89, quo curo elle
veio da Europa.

Como vereis da sua leitura e o veri-
ficastes psssoalmente, pois que tombem voo
dignastes assistir a tees experiencias,
está lóra de duvida não ser conveniente em
pregar esta ultima polvo a chimica na ar-
tilharia em questão, pelo menos sein estar
elle preparado para atirar com a espoleta
obturadora inventada pelo msmo fabricante
lerupp, a que já mo tenho referido em ollicios
anteriores.

Porquanto pertencendo á classe das pai-
varas sem fumaça, denominadas belistites,
e sn cuja co:nposição cota grande quan-
tidade de nitro-glycsrina (cerca do 5 ../01
oceasiona quendo s 5 inilamma no interior das
armas de fogo, phenomenos erosivos muito
pronunc.ados, e qua assas compromettein
sua segurança e o seu bom serviço, em con-
sequencia da elevaiatsmperatura que desen-
volve agg,ravada pela eiretunsta.neia de dos-
(envolver maior quantidade de vaporesacidos
do que as polvoras chimicas si tnplesmente de
base de nitro-eellulosa, como são as de
Troisdorf e a Wetterin, tambem empregadas
nas mencionadas experienc as, som que os
seus typos produzissem no ouvido do canhão
os estrazos occasionados pelos da mencionada
polvora W. P.C/89 de base dupla. Lambem
remetto inclusarnente ao pre-ente officio o
mappo, de ideetieas experienciass, realizadas,
no proximo Hm do mez de novembro, na Fa-
brica de Polvora da Estrella, cuja director é
membro coeeultivo desta cammissã e, empre-
gando-se, pesem, sómente p)lvora sem fu-
maça de base simples ; a saber: primeir —
Wetterin (flisegai— Segunda Troisdorf (Alie-
jii 	 Normal tSus 	 — Na. 1 e 2.

Nestas ultimas expsriencias empregou-se, é
certo, uru canhãe lerupp de 7 1/2 centime-
troa antigo, isto é, do alma mais curta (4 ca-
libres do comprimento),porque então tinha-se
em vista tambem (temperar as pressões e ve-
locidades iniciaes dessas novas polvoras chi-
mios, e isto não fora possivel fazer ventei 1-
semente com um canhão novo ; porquanto
infelizmente nsnhum delles foi preparado
para tal fim, e nã ) nos merece completa
confiança o emprego dos erusices soltos, hoje
empregades pela ri brisa de Eseii para deter-
minação mias press5es, mai não aceeito por ne-
nhum outro fabricante europeo. Seinell ante
proc s sso, 11111C0 que podemos empregar nos
canhões do citado calibre e de 28 do compri-
mento, ainda é mais imperfeito do que o que
é seguido geralmente até pelo propele lerupp
até ceri a esoc t.

Não obstante alguma ciiusa paio se colher
de taes experiencias, quanto és ( 5 7es occa-
sionadas pe.a polvora sem fumaça, de nitro-
cellulosa, desde que nella.s actuando com
tortos pressõe, que atting rani até ao eleva-
dissirno algarismo de 2.591 atlimospheras,
como vereis do mencionado mamei, quando
aliás a nossa ant i ga artilharia de campanha
atira apeei ts com 1.5oo ou 1.600 adimos-
pheras, ema virtude da resornmeed.ação do
seu fabricante.

Si, para evita r o estrago proluzedo pela
sua balístita no ouvido dessa artilharia eta

raPdo caos ta fre.ca	 lerupp acon-
selhou o emprego da sua, espeleta adera.
não parece que. mesmo sem e;fet, novo erti-
ficio, os canhões ultimamente a ell co ç.
prados po lerão atirar sem, inconveniente
sensivel. com algurnes dessas redvoras sem
fumaça de base simples ? .e' vista d expo.-te
me parece muito convenionte prascemir 'nas
experiencias em questão, tanto mais quando
em muitos felizes da Europa tem-se notado
igual differença quanto á ac,:ão c arrosiva das
nossas p•e veras de geerra, a-irar:trine provei
na serie de artigos que tenho escrito. a bre
o assumpte da Rccist» di ro,o,liss ,7J de que
: • ou presidente.

Por isso, paço S que digneis dar as
vossas ordens ao encarrega i° de cumpras
de material de guerra. na Europa. afim
de que nos mando mais leo eitos de cada uma
das polveras ellimicas acima menciona/ae
(Wittein, Troisdorf e [Firmai n. 1), t eido
em viste os elementos bilistieos do canhão,
a que cilas se destinem (Kru sp de 7 l/e centi-
metros e cumprimente 28 centitrestresi.

Sande e fraternidade. (ess . ensd.) Dr.	 ,?-
cisvo ',1» .10Ç da gener.d de divisão, pre-
sidente — E s tá coty 'orme. Tenente, Pedro
Botullo do etenha, secretario.

Cdpia—Copie—Cornmissão de compras do
Material de Guerra do Brazil—Tauenzien
Strasse 21—Berlim W. 15 janvior 1897—
Monsieur Friod.	 Ess,..nMonsieur-
Par la presente, j'ai l'honnr ur de port :r á
votre connaissance les feires suivants ayant
trait é l'attillerie de carnpagne que vous
avez fournio au	 execution du
cantrat du 23 mai 1894. La premie e fois
qu'on a eu l'occesion d'entier dans un exa-
men détaille de c ,,s canons, detens Icor
arrive° au Brésil. l'idée s'est fait ,jour que
le tnaté-iel s nuit trop lourd pour nos con-
Ilibeis de campagne et, ema vio d'y remedier,
on a songé à renegar. Lars (les essas qu'on
a executes avec le material modele dans
cebut des graves incidents s sons produits
qui ont alarme nos ofilciers et aussi te
Min'stre de Ia Guerre qui a ordonné milo
commission technique de prodder à une
enquêto Lour determinei' Ia vraie canse de
ce qui s'est passe et aussi, si l'artillerie en
question de vrait être e msideree comine régio-
mentaire et eu condition d'étre distribuée
à nos régitnents. L'enquete a necessite plu-
sieurs experien ees et les rapv)rre, ainsi que
c : lui du general Luz, préaident de la com-
misson te din'que, m'ont été transmis par le
Ministre de la Giierre p )ur moat information
et, els' Mènle temps, potir vous étre com-
muniqués, afin que, do votre cede, votas
puissiez inc Lurnir tons les renseignemenrs
et expLcations que cet`e anire, dans si
grave caractére, comporte Pour vous laisser
Wire litorié de juger par volts merno. je
m'abstiens de tente sorte de censileration
persennelle et tne bone simplement ii voue
transuiettre les questions tell,s quelles
sont poses dans les rapports de la com-
mission. On a exèciitó les essas suivant,s

Le 28 rtont 18ee au Polygone de Itialengo,
» 15 septembre 189e au le.dygone do Ria-

longo.

Le 18 septembre 1895 á I'F.'e 1	 militeire,

a> 23	 »	 >> mui Polygon3 de Ria-
lenge.

Le 2 octobre 1896 au Polygene de Realeo40.
Les résultate; eu sont deta'11, daas la

suite, mais une seetion .,;péiale de la eallini:s-
.;ion se pronome duns ce seus rine, pour ex-
pliquei , I( s eresions et fuitee de ,: giz,
faudra d'abord reson Ire plesiett , s questmne
p. eliminh_irs. Vi é co que dit la section

Section, pano expliquem' la cause dos
érosions et (imites g les giz, comua mico par
ét blir Ia base suivante : « Est-e possilde
d'employor, sana douille niêtalltrine. ia pol-
dro sans fiim,mu W.	 s„ ou une autre
peudre quelconque é doulee as » La Se-
et.on cite un pass ige de la• broceure Krupp:

Canons de campagne Krupp á t,ir rapide
Tout canon ii tmr rLp m sup,»se l'eeld„i de
pludre suis futnee, ce qu eia t raine eelui
dos douill es metalliques, cri' l'ernplei avec
eette 'mond , e, des • gargousses ordinaires est
mmmi pis eller, supporteble avec do vieux
e mona, mais inadmissible peur uno nouvelle
const ructione.

1,a Section cito en :ore du catalogue do
Chicago, pago 97 : « canoa de eatueagne
de 7,5 em L/e& comiam° du reste toldes les
nouvelles pievés de caril pap:ele et de mon tagne
de construction Krupa, est, orga.nise de ma-
niere á pouvoir tirer 1 cartouche métellique,
soit la cartouche ordinaire avec charge sim-
plement renfermee •Ians un sachet. Dans te
premier eis. la boliche feu est putirom: de
la fermeture polir tir ra mie, systeille Krupp.
Lors riue la ventre sans farnee est simplement
renternmee dans un saeliet, e Ile exige dos
a,ppareils de mis e de feu betucoup plus énergi-
ques que l'ancienne pou he re ire. Avec les
ane,ienn, s pieces mi Ismael ie à cot, ia onvenient
en employant tine étourelle allongen. Quand
ii s'agit, de pias de construction réeente,
convtent ai is	 pourveie t l'olituretion du
canal do lumiéra. aias co but, la elaison

leruppa essayé deux dispasitirs spoci-
aux qui rempessent les conditions voulues
co sont na appareil da percussion et UI/

systeme á innammation centrale. Malgré
cela, ou peut /tiro d'une maniáre generale,
l'emplei la cartoriche mistelliq tio s'imposo
quand la charsse est constituée par de la
poudre sana fumes.	 •

Autre citation Lises de la brochure : Refle-
xions sue le pregt és dana le domaine
l'artillerie de eampagne (pa,sse 9) : 	 De aliene
que les gargousses metalliquespour le canon,
ces étoupilles obturatrices offrent pour lo
canal do lumiere une obturation irrepro-
chable. Dos briibures dana co dernier, dea
enerassemen is dans la rainure du com n st
des delleultes de menu vre causée.s par ees
inconvenients sont complete:nein asastes.

L'infla.mmation s'effeceie avo,: serrai: e doe
ralés dans l'emploi de reto platine sont
deventis tres raros. » Lit section poursuit
Nous pensons que, d'aj-rC3 la man ; Cre que
Krupp a rés tu le probleine de la transfor-
ma.tion de acre ancienne artillerie de cam-
pagae peur l'emploi de palude° sana furnee,
!meus pau vons aeirmer que la alaison krupp
même repond á Is base etablie comute suit
La paudre sins futnée \‘'. P.	 de pro-
veriam lerupp psut seulement esre emplo-
yee seus daneer avec Ia douille
et l'appareil de formei ure ii tir ride
Krupp ou avec les gargorisses ordinaires,
mais, dans co cia, avec l'étailpille obtura-
trice et les autree moditica.tions qui en sont
la conseptence. La se :tion n'ignore pas que.
ema Alielnagne, le amen á fermeture ordi-
retire tire aussl avec ia poudro sans lume.
mais cola en reison do la compostion do
cette pouilre sana furnée qui est dilferent de
la Poldro W. P is, á nous fournie avec nos
cinemas. La poudre en usage dans l'arrnée
allenaande (pon ire en larnel'es ou (;csehiltz
— Blettchenpulver ) est une paildea comi-
pose de coem nitifié mélange avec une
petito iian 1 it de caiu phre et traiu', avee
l'ether aeétique, ('et á divo paudre é base

tandis que la \\''. P. est á
double bise et maintenant eu usage en
allemagne pour les canoas seuls que tirem;
avec mies feibles'ou moyonnes vitesses. La
soartion que li section croit possible en
vue d'ohvier aux dirimires presents est

(.)e l'adeption d:line mi utro poedre sans
fume() dormiu tnt la mien° vitese
sans peoduira eles érosions conluie eelles
ohservées.	 l'ornpsi de l'etoupil!e . (delira-
triee aves Is ineditications ofl conseeatence_
li semble poortant que la secoride alternativo
no perrnettrait p Is la charge de 509 gs W.
13, ,/,„ ee qui reviera au nome, la vi-
tosse initiale stiptilee a.0 centrat. En se) ré-
,,,ervant de réseudre co point plus ter I, la
sectii n va s'occuper du canon par raiipert att
contrat et aux livrets de mie qui eantiennent
les résultats des essais faits en Europe et Ios
comparei' a.ux rSsultats obtenus au



et reeandues par out no pauvoir construire
uma es temi mar tirer avec la poudre sans
tutnee \V, P. C/89 sana remetei do sou ap-
ear( il de fermeture à tir relede ou de l'e-
entedie obturatree, a pourtaat accepte (les
moditicatiods qu'elle devait savin no pou-
voir réaliser

5", que les exp árieneffl ttites en Europe,
si co ient les alienes que celles qui sant oon-
tenues duns les livrets de tu', ont ete exa-
cutees avec (Ir a charges intárieuree ii cedas
deterimnées par le contract, sa e s qu'on eet
Marque dans les livrets les p I II1S (los eliarg- s
emeloye s et les pres,dons dos gaz, seules
dorme:: d'apres lesquelles ora pout ju ter de
la resi ((mi , e du cano, ainsi que lis vitesses
initial s et do son rendernent baletique ;

atalgre	 pa,rfaite obturation on a Vace,. 6, que nos r.Intes ot it dulieulté	 s pro-
la demando (lu repteeen ent	 lerupp, lecurei. .les bèr.e.	 traction [ruis rwident un-
disque n. 1 entre Ia pisque et le coin pour
inieux a ssurer rebturatien, co qui nec,s•ita
l'usage du refouloir (levier) pour temor
completement le coin. Aproa cheque coup la
plaque et l'anneau furent examines et apreela
prein inc série ora retira le co ii de la mortaise,
censtatant eters que le canal de lumiere prè-
sentait uri commencementeresosionspareilles
en forme á celles oteervées ulijt au caem]La section et (revim : 	 n. 7. Ces árosions augmentaient si rapi-

1 0 , q ao le gouvernement demando it la dement, lors de la coutinuation da t . r. que
Maiss-n lerupp a fai:e à ses freis (les lides la Cotnmission a resolu é mettre tin á l'ex-
et e reinplacer la petelre s o is ftunee qu'elle perience avec la 3"''. alie, non seulement
a forni', par une autre e base unique qui pour un accident, attendu que (les
no cause pas d'erosions et donne li rniene vi- fletes les gaz etaient visibles et encrassalent
tese nruíttale, ee, si elle croit preIerable de la table de pointage, maie aussi par mente
conserver la poudre \V. P. 0/89, é mudiquer que 103 orosions entainas nt les logetuente
la platiee à percussion ; la premiere sten- du canal de lumieN3 duns la plaque et le
tion seatee prélerable ;	 cia, inettants ainsi hora de sueíice ces deux

e", que te gouvernement ordonne elements. 1.e joint entre la frette de calaue
serial to ,; uerre d' e ntrer olana des mudes en et la jaqu tte se presenta tres visible. Le
ineme temes que lerupp, alui de trenseeriner cole et lá peiqua etalent en parfait etat,saes
en •les eanons de cameagne eu centermite eteeions e (mine celles ebsereeea eu canon
de eelui de 7, 5 e. m. L/24 e platine it per- n. 7, peut-e re parca qu'un avait fait wago
rus s ion ;	 riu	 lue en laeon II. 1, preeautien 01a,3 . , que lo geuvernement soit, inferrné que ge.i . a, qui ne a prise p:r ;tuteia arillbur
dit e s tontos les pieces qui ont servi aux es- , charge de tira' avec une pieee notive (tentsais on a remarque un éeart outro la jaluette ' l'oeturation est parede:), c emine ou l'avait
et Ia f Ite de c tryle.

Li s . ction a rear	 .1que que le canon no e- les erogions ebservées sont cries
verdeei. D'apses ee ( L ui prelo, on vio,aitetqiiourem i

Vai eaNs réglementaIre que ponte Ia poudro physico—ini,raniquo des g . tz é, liautes preci-
saria furaee, la lougeur de l'àine etant erga- I sione et temp e ratures eleveee. Ora doit poure

Consideram',
1. 0 tele le canon lerupp de 7, 5 c/in L/28

tio tent tirer avec 501 gs. W. P. 0/87,
cliarge fixes par le contraet, ni meato avec
des charges plus petites, saias produire dos
eroeions

2", que, tirant avec 1.250 gs. P. G. G.,
les preseio is eront enormes et produiront
une era.nde fatigue du canun

3-, que. si ou empleie seuloment la poudre
noire, le canon restedansdes conditious den-
f neosite, pui c que les avaniages taitiques et

moyon il'autrcs experiences. Chargeo sento-autrel de la poudre sana furneesont cennus;
'tient il'étudier rant allege, la bote Inc à teu4 , , que la Meison Krupp, leen quetyant

(tecla: é dans les brochures eubliées par elie proprement dite liest pis de sou re,sort.
li Expeeiences du le septembrepeur deter-

minem' les viajes causes da phenotnenes
arrivés á l'E cole Militaire avec le can ri ri. 7.
—Eu pi ésenee riu repreemitant de la Maiseet
Krupp, ou a ( xecat ó avec le canon n. 9 trois
séries, cbacnne do 10 c,oups, avec (les charges
de 5)0 gr. W. P. 0;89 et projectiles lestes
de 5,83 k Avânt de cotninencer, ou a con-
sta.V mie le canon etaat en pareet, état, ainsb
que l'obturation, co que fut ene esè par l'in-
terposition deme emite) do papier entre 10
emtre plaque et Eannea.u. Ensuite la, etilasso
l'at forinee. Locanel de Itimiere de la plaque
(lu com, ainsi que te logement lis cmi no
pre3entait aucun défaut e le joint entre
11 frette de calage et ia. jaquette no tut pas

en moyenne ave 1.200 gs. Si notp compa-
,5	 O pr. ,-, .,,s; -e. a-,	 1101111.PS

1..) puno te 8:111S 1.(11L,!, n ;—;i—d 1.701
a)ine.; 011 c0,1/1 n 1J11 n 1	 igU (3

à laquellele canon est sujei.
5." Eeant adrres que le canoa no peta

tirei' avec la poudresans fume°, pasce qu'elle
proluit des érosions, ni avec ia ellarge ré-
gleraentaire de 1.250 g ,;., P. G. G. á cause
des enormes pressions, quelle sena la si tua•
tion si le canon no serait pis convenablement
traresforme ?Repense : Da l'avis de la see,tion
la ponee à cotte question dépend du ré-
sultet de3 mo lifications canseillàs par une
coto missien speciale à l'effet d'alleger le
materiel.

O." Avee	 oleuraeri .e et les mo-
ditications qui s'elISUIVCIlt, 011 Si	 11 p011t
substituer á lá pouslre NV. P. 	 une antro
;), base un que qui (lonne ia Inè tle vite4se
initi de, sa.ns prudoire des	 )lans

l'es coou tions le canon monte sur sou
effet de carnmgrie se trouvera-t-3 I Repou-
se: Approxitnativemente duns los inanes que
ceife qui existaient avant qu'on efit obse"ve
les éroiouS.

Conclusioa

nisee pitar entte estiem, de pmelre, mais que,
si par dos cireonstance	 ¡ore, majoure,
etair,	 ter ao	 l	 ponho ali, le
polis dE) a cliar;.zo ruiu dir	 ! do I .:!..:-(0gs.
comine au lieu do 1.170 gs. turnis
eu real ite et factures. let Maison lerupp est
termo de nous livrer a ses trais la difference
entre 'es deux paids. Eu aueun eas, le canon
no pourra servir comine pico d'artillerie le-
gero.

tais suivre naaintenant les compte ren-
dus sai' les differentes experionc es executees
e Rio, tels que je les ai reçus duMinistere de
la Guerre, savoir

I Modifieations en vuo d'alléger le materiel.
Ia secticei eilargen de cette pane prte à la
connais-lenee do lasection technieue le3 inci-
dente arrives ave' le canon n. 7, (lont l'effet
avatCn algé, incidents cl'une 'elle gravité
qu'is out empeedie de yoritinuer les expe-
refles. En executant,le 28 atou., Realenea

eseeis de tir peur amber Ia resistam)
et Ia sel.dite de retrete ora a tire 39 Coupn,
d011t Is six prenners avec la poudro nome
et les atares avec la potelre sans eme 3 \V.
P. C/89, cliarg,-s réele.nentaires, prejectiles
(le 5, 85 1: 4 . Ares li deuxienie serie ou cone
staea, cies fartes eresions á .1 points differents
de l'aeneau et de la coutre plaque, ainsi que
sur un paint de la face interieure du cola ot do
la face correspondera do la mortaise. I,o
canal de luiniere presente ause une forte

plus accentuée du dite interieur de
la o eitre plaque que du cote exterentr do

mente et da cola, oe celui-ci est do formo
circulaire. Outre les érose ris, le canon pré-
senta un ecart entre la frette-tourelons et
la frette de calage. La section érnet,
qu'en raison des ineelents preeites, ii sura
eouvenable de déterininer les causes au

possib:e l'emploi d'un véhieule aussi lourd
7 . , que, avec l'eteupille obturatrice ora

pent prévoir que le Ca11011 no pourra tirer
avec les 500 gs. W. P. C/89, seule eliarg,e
qui pu se imprimes Ia vitesse initiale (le
50,; m , atter' tu qii'en eilleinageo cetim pou-
dre e.st seulement employee dans les piesee
tirant t taibles et à moyennes vitesses.
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1" Le cariou le rupp do 7,5 e.m. 1,/ •?8 avec 21
rase is lee . -.1 eles e e e Ufl,. e kl	 ,:e

5( i) g s.	 . P. '; ? — Rpno : N, o.
AU cours des experienees execittees par Ia

Commission Technique ou a ma Illeureus-ment
constate que les coups tires avec Ia dite
poudre ont produit (les erosions, non solde-
ment da.ns le canal de luiniere, mais alisei
dans l'anneau et la plaque d'oleuration.

Le 28 aoet, au polygone de Realeneo, ou
a eonetaté que des eresions se sont montrees
en quatro points differents sur l'anneau et
Ia plaque, et attssi en un point de la five
interieure dU coin eL Ia face correspondente
de ia inortaeo. I,e canal de Ituniere présen-
tait également une forte erosem, pi ris mem-
tuée dane la exale inferieure que dans la
partie suportem-e.

I,e ution teutel tires ave' une charge
plus peta° do lá meme poleiro :
Non.

Malgre les modificatiors introduites dans
le centra, qui avait lixe leo gs. 11. eli tige
ordiliaire, et inalere que estue la poudre
sans fiiinee Int arrive() en gareousses de
tette arniantine medes :t être tivèes, on a
constate qu'ell es p ,saient non 501 gs, !latis

? et encore dans co vide etait co.epris
celui de la todo amiantine et de Papp ent,
de poudre noire ‘'a s oc ion declare que co
precede ne lui sembl( pus correct.) Bico
quota doi ve etnployer la, charge de 500 grs.,
pour atteindre la vitesse de 509 In, prévue
au contrat, il a ele constate. lers des expe-
rienees du 17 septembre à I' E'e n de lilitaLe,
que les erosions °menet deje lieu avec les
cha r g,s rOduites 385 et 441 g [is La com-
nussion c )nstata a.prei une premiera serio de
10 coups que te eaual lumien o presentait
dcs erosions, devenues plus grandes atire
la seconde série de 10 remes et encera (las
vantage á la t oisieme serie riu mente eomee_
de coups, co qui a engage Ia ~lenissem e
interrompro les essais puur no pas ereto:11e
mager le cin.

3." Le esnon pourra —t—il Vre.r avee
500 gs. \V. P..1 ie l'ai le do l'eleupille
obtura rice lerupe ? Reponse : La seetion
cr( it que nua, perco que Ia dite atm ;elle
pourrait soulernent empéeller les ei)-osions
dans le canal ()e lunnere, seus en por voir
feiro autant pour la plaque et l'anneeu.
11 est possible (iitert soo, porte à arrribuer
les erosions constate: date( les experiences
du 2 septembre à le alongo au manque da
disque minee en laiten. Mais le rele de ce
disque, d'un metal pIn-i dolix, est just-enent
de completei' Eolit Ca) ion quandelle n'est
pas parteite, co qu'en no uldi pas admettre
avec les canons qu'un a essays'sa.

4." Si le canon ne peut terer avec Ia poudre
P. ,/,,„ telle quelle est, pourra—t—,1

tiror avec. 1.2 gs. de pondre noire P. O. G.
designe() dans le conta' ,t ? Reponse. La
section, justement alarme() tu résultat des
experiences du 25 septembre, au cours dos-
quelles ou a vonstate des erosions pendarit
le tir d'une sério de 30 ceups avec ia padre
nome allemande P.O. O et la pou Ire bre-
silienne C. Ie. ee„, tuelangees en portions
eget( s, ri-lama 4 1 es nouvelles experiences
q tu ont eu hei] le '29 septembre. Le canal de
lutniere ré.sista aux 50 C011pt tires avec 1.250
—1 20-1 et. 1 170 gA., P. G. G. Ou a enle-
ment observe un cominencement
pui perceptible la fia des expérienees exe-
cutees avec (les sins m'nutieux. Mais. ei
on net pas constele d'eresions, les hautes
pressions ees gaz (I, nnent leancoup a soneer.
La seceion telt remarquer que. inalere que
Ia charge de 'multes noire Itt lixe á I .eeu
gs.Ii r le enntrat, les con ps tires eu Europe
pour la reeopoon l'ont	 leapres les li-
vreis:. ame une cliaree de I
mento	 Cl' qui est Jusierneot le poids
de 1,,utes IC3 cisai ges P. O. O. expedes
d'Europe. Ou no sauna exiciquer cite
ductien que par Ia ereonstance (pie la
!semeou Krupp aureit connsi ia n Orte pies
51011 resultam- de I;t charge (le I .2e0 gs. et
a urait diminue colhem a 1.170 gs cii Voe
de riu ire 11 preszáon. Em elTet, aux eXI';'-
rience; (teci avec la poudre P. (4. O. on a
mesure 2.eOU atais., et mèrue 2.40U
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unique, par exemple.une poudre i nitro-cellu-
Tose, pareille à, Mie I lernié^ement adopto
par Palleinagne polir sts meilleurs canons
do cainpagne.

Même si Is première alternative serait
préférée par Ia Commission d'Achats ; celle.
ci serait tenue de proceder à dos expe-
riences avec une pouare comme mentionnée
dans la ascende solution, l'emploi de ia pla-
tine n'étant nas encore suffisamment experi-
mente au Biésil.

Seulement moyennant es mesures on
arrivarait á se procurei- um canoa Erupp
pouvant tirei- avec do la poudre sans fumée
et une vitesse de 509", en conformité du
contrat, sans qu'il filt mis hors do service
lures quelques dizaines de coups comine
aux diverses experiences executes au
Brésil.

Isfalgré qu'une condition lu contrat dise
qu'aneune réelaination neserait ailmise après
reception du material, nous sommes Pondes
de supposer que 1;1 Maison Krupp, en raison
de son ancienLe réputation, no Eepreviendra
pas de co droit.

Elle ne sou ffri ra pas assuremento que le
Brésil se vde force d'employer dans les
canons à ;ima allongée et orga.nisée pour la
psudre sana fumee, seule remplissant les
engonces rnodernes, une antienne poudre
naire uniquement destinee aux typ: s
mode!.

D'après les expériences de Rialengo, da 23
septembre ou n'a pis obtenu avec la charge
de la fabrique (peneire noive) la vitesse de
400") stipulée au contrat. Si en Europe, lors
lO la rècsption dos canoas, on a atteint cette
vitesse avec la charge de 1.170 grs., ceei est
inexplicable, mais entenant eompte du chan-
gement de clirnat, la même vitesse no serait
pa.s obtenue au Brésd. Ou devait même
exiger en Europe un chifre plus eleve que
400m , parce que les poudres, en arrivant au
Brésil, perdent t iujours une partie de leur
vitesse, mais jamais des'dizaines de mares.

Avec la chargo de 1.250 gs. ou peut
la vitesse de 430", avec, cependant, une

pra.ssiondes gaz de 2.400 atms. 1.a chambre
est d'une petito capacite pour ia poudre
noire, d'eit une certame dilliculté d'intreduire
convenablement Ia gargousse do LS59 gs.
eu toile arnia.ntine, seule capab:e de
donner la vitesse exigée. Ceci fait redouter
le danger que le com, en ferznant, déchire
la gsrgousse, accident fréquent avec la fer-
mesure à cola.

Pour la poudre sana furnée c'est /e con-
traire.

La chambre est excessivement vasto, (Voir
le besoin de fsire avec les 500 gs. une gar-
gausso três ali , ngèe, mime e flexible, co qui
gene ma manuvre et mantient le projecta°
trés mal datis sa position de chargement.

Da.ns quelques experiences avec dos obus
ordinaires et fusées à pereussion, il y a eu
plusieurs ecIa.tements dans lime, (1 11 '3 ['ou
reut expliquer par des chocs da projectile
centre los parois de causès par leS
mauvaises conditions du chargement.

Quelques artilleries européennes tirent
avec la pau lresans furnée dans leurs anciens
canons, eu conservant le diamètre de ia gar-
gousso de pouilre noire et reinplissant l'es-
paca vide do la chambre avec des disques en
feutre.

Le c iractére grave de cos communications
no voas échappera, certainement, pas et
vens admettrez sans peine que les faits dont
,je vens ai rendu compte méritont toute vote
attention.

Je vaus sorais très obligé de me donner
dans le pies bref dôlai possible uno repense
par laquelle nes diinrentes questiona trou-
veront une solutiou complete et detInitive.

Veuilloz sgréer., NIonsieur, l'assurairee de
aia considération distiuguée. — (Sig.)
L. A. de Medeiros.

tant constater qué ces fuites sont Ia consé-
quence ou des poudres sans fumeis eLes-
mentes, et spécialement de la «Balistite W.
P. c/n» caracterisee par les Isentes pres-
sions et /lautas teinsératures, ou de l'emploi
d'une charge trop forte. 11 convient de feire
remarquer que la première hypothèse semble
h plus admissible en raison d'une note du
fabricant—même contenue dans sen cata-
-Jogue de Chicago ( voir eL dessus ). La deu-
xiéme hypothèse parait aussi justithie, vu
que Krupp, it'aprés co qu'on lit dans le
meme catalogue, n'a jamais employè pour
sos canons, tent de gros calibro que de cam-
pagne, dos charges aussi élevées de W P
C/89 par rapport aux charges correspon-
dentes de poleiro noire. En effet, selou les
données balistiques da mème catalogue, le
poidsdes charges de poudre sans fumée reste
entre 36 et 37 s/s de la poudre noire, tandis
que pour les canons de 7, 5 em. L 28 do 21
rayurfs, la propirtion Va jusqu'á 41 s/„ co
qui donne lieu de croiro que te fabricant
exagere la chs.rge pour obtenir la vitesse
etipulée dans contrat.

III. Rapport sur les expériences qui ont eu
lieu á PEcole Militaire avec les canana Krupp
Ns. 10 et 11, le 18 Setembre 1896.

Avant do commencer les essais ou a snigneu-
sement examine les coins, etc. , qui furent eu
pa,rfait état, fait évident a.vec des canons
neuâ. L'obturation fut éga.leinent trouvée
parfaite, mais malgré cela, par ordre du O-
nerai Luz, on appliqueaus deux coilis les dis-
ques eu laiton.

N. 1. Le canon n 10 a tire trois séries de
coups avec la charge de 335 -8.(48') gs.) de p tu-
dre sans fume° W. P. c/89, dos obus et-3i-
nafta do 5,85 k' et fusées t percussion.

Après le dixième coup on retira te caiu
et constata um commencement d'érosions ou
canal de lumière. Une nouvelle sério de 10
coups tirés avec de projectiles lestes munis
de fusées avec vis-beuelion donnalieu de con-
states que les érosions dans le canal de lu-
mière augmenta.iont considerablement.

A une troisiè,ne série de 10 coups tires
avec des gargousses comp1èt3s de 590 gs.,
envoyées d'Eurape„ ou remarqua que les éro-
sions dans le canal de lumière se propase-
aient vers la plaque obturatrice et qu'il y
avait un écart sensible entre les frettes,
duquelsemblait sortir de l'huile.

Le canon n. 11 tira 20 coups avec la eliarge
de 43:4 gs. de W. P.C.89 et obus ordinaires
lestes avec fusées à vis—bouchweet l'on con-
stata 10311-lemes érosions au canal de lurnière,
augmenta.nt toujours avec le nombre de
coups irés, co qui nous fait supposer dos
hiantes températureseconsequences de la com-
position chimique de la poudre.

IV—Experiences au Pel ygone de Realengo
avec le canon Krupp n. I le 23 scpm nnbre

L'objet de ces expériences éta.it de
determiner la vitesse initiale avec les char-
gee de 1.250— 1200 et 1.170 gs. P. G. G. al-
lemande et brésitioane c.K.e/ro, deterzniner
aussi les pressiona sasec la poudre sana fumes
\V. P. c/89 et la gargoisse telle quelle et
fournie par ia Maison Krupp, c—à —d d'un
poids de 497 gs. Le canoa n. I etait monte
sur l'affirt traesformé par la cemmission.

Après 30 coups avec Ia poldro freire les di-
mensionsdu canal de lurntére étaient agran-
dies et on constata dejá un commencornent
d'erosions.

Ges dimensiona etaient : aratu les essais,
0,011 X0,0105 ; aprés, 0,0145x0,0120.— On
a également remarque l'écart entre la ja-
quette et la fratto de calage. La section fa.it
Observer que, on consequence du tir traia ri-
veta fixants l'étui de la boite á mitraille á
Faffat se sont détachés,devant dono être dé-
feetueuse.O n a fa.it usage du dissue eu laiton

1 qui, á. Ia fim dos essais, presentait une
&Oen:ration sensible près du canal do lum ière.
Les projectites étaient de 5,85 le s ,la charge ue
1 .250 gs: P. G.G., remplissant entièrement
la chambre. Ou a pr celé par dos series ne 5
coups. Dans la, premiéreon a mesure les vi-
tosses initiales de 43)-45--425-43i si, le
5

m
' coup perda • natvant pis rompa les fils da

eadre da chrouographe. Moyenne 428w.

2" sc!ri, .Même charae,poudre brésilienne.
Vitssses : 412 —415 — 117-413 —416% '310y-
en ;te 115'.

séria. I .S00 gs. risuilre noire alie-
mande. Vitesses : 405-39-407-4)G-4'D'.
On n'a p3s tenu cornpte du 2 s i s ceup, le pro-
jectile ayant éclaté etle ayant cadre ayant Ate
rompu par un éclat d'obus. Jfeyease 405m.

sirie. —1.200 gs. pounre noire
anue Vilesses : 392-391-397-397-39Gm.
Moyena e :a-e".

rens se'ei se. 1.170 gs. poudre noire elle-
man le . V itesses : 396—: i93-401 —402 —40)Sm.
Aloyea /2 !' 400'.

sf',.ie. 1.170 gs. poudro noire brésili-
en)2c . V itesses 393-395—:392-396-194".
illoye;t n e :;94n1.

Un des ceups de la 4 ,110 série (1.200 gs.
poudre toiro brésilienne C. K. 6/10) dorme
une pression de 1.956 afins., correspondant
á une bauteur de estrinre de 0",01333. Un
autre coup de la 5 ms serie (1.17d gs. poudro
allemsnde) donna 2.224 atms., hauteur du
cylindre 0,s0294.

Pressions des g,az avee la poudre sans fumée
eu gargausses de 500 g s . : 1.756 —1.7t55—
1.720-1.720— 1.765 afies., moyenne 1.715
atina.

Hanteurs dos cylina res : 0,01:356— 0,01354
0,01359 —0,013 -39 —0,01:351.

V. Expiei iences á Realengo da 2 octobre
189 %.aveclis perlara noire P. G. G. pour re-
chercher stiiil se produra t encore des érasions
dans un com de is change toutneuf, n'ayant
jamais encore servi.

Tir de 15 caups avec 1.250 gs. charge fixée
par le contrat, 15 roupa avec 1.200 gs. et
20 coups avec 1.170 gs., charge réelle de la
gargousse foernie. Aprés cheque série on
constata lo parfait état da csin: sauf une
petite déformation, n'ayant c3pendarit pas le
caractere d'une érosion. D'aprés le résultat
de ces 50 coups et avec reference aux ex-
perietices du 25 septembre qui ont déterininé
cenas du 2 octobre, l'opinion de ia commis-
sion est qu'on peut admettre que s'il y adejá
dos commencements d'orosions, Ia poudre
noire les peut los auginenter, sana cependant
etre eapable do rauser.

Presions mesurées : avec 1.250 gs.,-2.394
—2.4l5-2.452-2.485--2.300 atrns. , moy-
enne 2.401 atras.; avec 1.204gs. 2.10)—
1.4)1 atina, inoyenne 2.029 atum O. n'a
pas tenu compte de trais mesurations,é videm-
rnent inexactos. Ou n'a pia mesure les pres-
sions à la charge de 1.17) gs., y ayant déjá
procede aupara,vant.Le canon qui a servi émit
le n. 1, monte sur rant transforme par la
commission et avec un com n de rechange.

Slalgre qu'on eia vérifie le paefait
état de l'obarration, on a employé le
comme pour Is autres experiences. Peudant
disque n. 1 le tir, ie rivet fixant l'étui

Ia boite á mitraille da dite di oit s'est
casse. Viteeses initiales avec 1.200 gs.
428 — 431 — 430 — 434 — 432 In , moyenne
431,5se

Le caiem s'est onerasse, et cheque fois
qu'on a examine Ie eoin dt les autres parties
on était oblige de les nettoyer.

ICésa,ad lo géaéral

D'après le résultat dos experiences on a
reconnu qu'on no pouvait employer les ca-
nana tirant aVCC Ia pereiro W. P. C/39 é
cause des érosions, t o ujours constatées, dans
les ca.naux de lumiere des canoas essaiés
après quelques coups. A l'avis de Krupp —
mem°, que roa trouve dama toutes ses publi-
eations, II no devait pas accepter les ccc li-
tions da marche. puisque Krupp était sar
qu'on no pouvait pas tirer avec la poudre
sans firmée sans la cartsuehe meta/ligue qui,
csrnme il dit, s'impose da.ns co cas, ou sana
ernplayer au moina la platine à percussion,
appl quée par Krupp au csnon do 7,5 em.
L,'24 transforme e'l ls93. On doit done de-
MJ telex au ti brietnt la trarkfurruation,
soa frais, da teus loa (mins do ruauière é pou-
vor la platine de seri invention
et se trouvant au cariou tissnsf anné de
7,5 cm. L/21, eu á nous faurnir une poudresans
furnee moina offonsive, de préférence à base

•
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Rio de Janeiro, 31 de julho de 1897.

MEMORIAL

S. E. o Sr. Ministro da Guerra deter-
minou, por occasião da coo *emacia da 14 de
maio proximo passado, em que teve a bon-
dade de ouvir-me, que me puzesse em conta-
cto com a CJMI11/98ãO Techinica Militar Con-
sultiva, ou melhor com o seu presidente o
Sr. general Francisco Carlos da Luz, sobre a
questão dos canbões de campanha fornecidos
pela firma Fried. Krupp.

Tendo as conferancias com a cornmissão
ncs levado preliminarmente a estabelecer
certas conclusões, temo a liberdade de rela-
tar em seguida os resultardes delas e ao
mesmo tempo tratar, ainda que sucinta-
mente, dos principaes defeitos attribuidos
material fornecido:

" a) Velocidade do projectil

No relatorio da Commissio Technica Militar
Consultiva, levado em 15 de janeiro proximo
passado, ao conhesimento da firma Fried,
Krupp, para que a respeito se mau tostasse,
affirmou-se sob aa 2 o 4 que, com o emprego
das cargas fornecidas, não foram obtidas as
velocidades estipuladas no contracto nem
para a pelvora sem fumaça, nem tão pouco
para a polvcra negra, tle luzindo datii as
mais acerbas accusações contra a fabrica.

Por °ocasião da primeira canfarancia com
os Srs. membros da cernmissão, e, em parti-
cular, com o Sr. general presidente, tão só-
mente em relação á polvora negra foi man-
tida a tal affirmativa, si bem que já então
fossem obrigados a recnnhecer que as medi-
ções exesutadas no Realengo apresentavam
grandes contradieções entra siaie orado a pre-
surnpção que haviam sido commettidoe erros
nas modiçõss. Segundo declarações verbaes
feitas pelo Sr. general presideate tiveram
logar, de então para cá. ulterior- s experien-
cias que,com segurança,demonstraram obter-
se com as cargas de 1.170 grammas de pol-
vora negra P. g. g. a velocidade prevista no
contracto.

A velocidades obtidas foram a 35 .n da bccca
do canhão cerca de 432" que reduzidos dá a
velocidade na bocca de cerca de

Encontraram n portanto a mais plena confir-
mação as ponderações feitas pela firma Iara pp
no seu officio de 2 de março proximo pas-
sado e dirigido ao Sr. coronel Medeiros.

Assim, pois, é a propria Cominissão quem
confessa que as cargas de ambas as qualida-
des de polvora preenchem perfaitamente as
condições estipuladas no contracto, resultan-
do portanto ser iauaernente injustificavel a
exigencia feita de um fornecimento posterior
e addicional de polvora e a affirmação do ter
a firma Krupp reduzido as cargas no intuito
de evitar maiores pressõ s de gazes.

Nessas condicções, posso abster-me de en
travem maiores detalhes a este respeito; en-
tretanto não devo deixar de salientar que
esto caso não é o primeiro em que a COM-
missão Technica Militar Consultiva, baseada
em premissas inteiramente infundadas assa-
cou graves accusações entra a firma Krupp,
accusações que, conforme a expressão da
mosina,não a podem dei xa r de magoar profun-
damente em seus brios de negociante e in-
dustrial.

No seu relatorio de 30 de março de 1896
sobre o canhão de tiro rapido de 12 em L/40 a
Commissão declarou ser uma fenda compro-
mettedora da solidez do canhão, um simples
apparecimento da linha de juccção da jaque-
ta, inculpando ainda no mesmo relatorio a fa-
brica de ter occultado do má fé, este suppnsto
defoi to ou em outras palavras, inculpando-a
de da) premeditado.

A accuseção do tal gravidade, levantada
contra uma firma ante ea o de resonhecida
respaitabilidade, devia certamente preceder
exame criterioso para assegurar ser fir-
mada cm solidas bases e não em premissas
arrancas.

Cousa alguma neste sentido, porém, foi
feita e assim canso naquela accasizI i a com-
Missão nada aprofundou, tambam agora não
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conaiderou necessario verificar as mediçõe-
de eelocidade por meio de repetidas e,xpes
riercias.

Do resultado de uma unica experiencia,
exemtada aliás de modo erreneo, fez cabedal
sutliciente para ainda uma vez accusar a
firma de dato. Agora, porém, que está con-
vencida do seu proprio erro; considera satis-
fação a simples confissão deite. julgando
das secessar o dar qualquer explicação ou
apresentar qualquer desculpa.

Claro é asseguar que a firma Fried. Krupp
não pode com is:o contentar-se nem o fará.

b) Erosões nas saperficies ile obtura n74o c no
• rido.

firma Med. Krupp em seu relatorio do
2 de março proximo passado, já se externou
minuciosamente sobre a somenos imp irtancia
atas 93 deve attribuir ao appare amonta
erosões nas superficies de obturação do anel
da contraplaca. Em experiencias feitas pela
corarnissão essas erosões apresentarrm-se uni-
camente em um dia e aliás 011 consequencia
do modo incorrecto por que se procedeu ao fe-
chamento. Eatretanta, estes phen mnenos não
são novos e nem tão pouco peculiares do
systema K-upp, o podem ser reduzidos a
casos raros, excepcionaes desde que o fecha-
mento seja feito com algum cuidado e obser-
vadas as prescripçõe,s devidas.

.essiin conside earei succintamente apenas a
queitã,o das erasões no ouvido com o em-
progo da palvora sota fumaça.

Essas erosões tambem não merecem a im-
po"taacia que lhes é attriauida pita Com-
missão Teennica Militar Consultiva em seu
relatorio ; entretanto entendo tambem coava-
nionte illiminal-as completamente, a fim de
que para o futuro não venham apontal-as
como duvidas feitas ao valor militar desses ca-
nhões. Para este fim coal' infle já tive a honra
de verbalmente expar, existem deus alvitres
a realizar, alias ambos já aconselhad s tambem
peia Commissão Technica Militar Consultiva:
1, 0 a adaptação de urna platina obtura.dora ;
2,° emprego de outra pot vora, que menos calor
desenvolva.

\To começo deste anno, antes do minha
partida de Essen, procedi a experiencias rigo-
rosas etnpreaando ambos os alvitres apon-
tados e obtive com aná >s o resultado alma-
jacto como perfeitameato provam as contra-
placas que foram empregadas nessas expe-
rioncias.

Essas contra-placas que supportaram cada
urna 30 tiros de fogo rapado, acham-se em
poder do Sr. Presidente da Comtnissão, sendo
o estado do ouvido irreprehensivel.

Evidentemente nata ha a objectar, caso a
com missão, apesardisso, ainda d eseje realisar
por si mesmo experiencias comparativas sobre
os does meios, antes do decidir-se pela es
colha de um ou de outro.

Telegraphei, por isso, já ha tempos á fa-
brica pedindo remessa de 100 cargas da mesma
pelvora empregada nas minhas experiencias,
tend)-me si locommunicaelo pela firma Krupp
que essas 100 cargas seriam embarcadas em
Hamburgo no dia 21 do corrente a bordo do
vapor Porto-Alegre, pelo que po lerão chegar
aqui em melados de agosto proxiino futuro.

O offe secimento por mim feito de mandar
vir simultaneamente com essa encommenda
tambem um canhão transformado tara 'a
platina obturadora acomp,nhado das neces-
sa rias espoletas foi designado pela commissão
externan lo preferir executar aqui as trans-
formações do canhão a titulo de exp-riencia,
e bem assim a manufacturar as espoletas.

Essas peças, nesse interim, aqui pompti-
ficadas, in fel izmente mostraram-se totalmente
improprias na experiencia realisada no Rea-
tango em 13 do mez corrente, pais que a
tampa da platina, em consequencia da rop-
tara das espoletas, foi arranca ta e violenta-
mente arremassada para traz,

Por isso telegrapuei aio la, em 14 do cor-
tante para Essen polindo a remessa, imme-
(bata de mais duas platinas obturadoras
e '200 espoletas as quaes segundo telegramma
recely d a chegarão aqui com as cargas de p0!.
veras acima mencionadas.
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O !podo de proceder nestas experienciag
comparativas é extremamente simples e. ne-
nhuma dia:ditado pôde apresentar.

Reduz-se meramente dar-se com deus
canhões um grande numero de tiros adap-
tando-se a um delias a platina abturadora e
empregando-se a polvora primitivamente for-
necida \V. P. c/ 89 e, conservando o outro
canhão tal como veio da fabrica, empregando-
se apenas as cargas da nova pot vara R. R. P.
(nitrocollulose), que brevemente devem chegar
da Europa.

As experiencias por mim feitas mostraram
ser quasi ig aes os alvitres apontados quanto
á boa conservação do ouvido, em qualquer
caso de pelvora de riitrocellusose 140 produz
noite maiores erosões que a antiga pslvora
negra.

Como po"ém, aquela polvora do nitrocel-
lulose, devido a propriedade de desenvolver
menos calor, tambem diminue o risco do
erosões nas superficies de obteração do anel
e da coutra-placa ao passo que a platina nesse
sentido nentiuma garantia pode offerecer, é
opinião minha que será mais vantajoso con-
servar os canhões como estão e acceitar a
troca alfareeida pela firma, Fried. Krupp
polvora s ran fumaça primitiva pela outra
neva, Além disso exigiria a transformação doa
canhões certo prazo, emquanto que a trsea
das polvoras se poderá fazer facil e rapida-
damente,, mesmo sem impedir, nem sequer
temporariamente o uso delias.

Não prece neaessaria a nainiil presença
nessas experiencias, que presumo se possam
realizar em setembro proximo futuro, pois
que a Commissão Technica Militar Consul-
tiva apó- as experiencias deeidirá ta) semente
como julgar de melhor acerto.

Consichro pois, finda por enquanto aqui a
minha nassa°.

Na officio de 2 do março proxitno passado a
firma Fried. Krupp motivou com tida a mi-
nudencia a razão por que positivamente de-
clina de si toda e qualquer responsabilidade
ou obrigação em r-lação aos canhões forne-
cidos de 7,5ra L 28, entretanto, de conformi-
dade com o que já, tive a lanara de declarar a
S. Er. o Sr. Ministro da Guerra, si a firma
Frie t.Krupp autorizou-me a offerecer gratui-
tamente, conforme fosse preferido, ou ada-
ptar aos canhões a platina ou trocar a pol.
vora sem fumaça, fel-o tão sómento na sup-
posição de que esteexpontaneo olTereeimento
como tal seria por todos reconhecido e con-
siderado.

A firma Fried. Krupp vê-se, porém, otri-
gada a exigir que o Governo por sua parte se
compromotta a não mais levantar recla:nação
algum sobro este assumpto e bem assim es-
pera do espirito justiceiro do Governo lira-
zileiro que por tinto adequado e de modo ine-
quivoco repare os prejuizo3 que lhes advirão
pelos artigos do Sr. general Luz incerto na
Revista da Commissão Technica Militar Con-
sultiva e por cutros que por seu protesto
foram dais A publ . cidade. Principalmente a
firma Krupp não pode deixar de insistir sobre
a declaração furmal e positiva de que ella ex-
ecutou o seu contracto a risa.

A' vista da minha proxima partida,nutro a
esperança d e que S. Ex. o Sr. Ministro da
Guerra e dignará honrar-me brevernenta
cem alguma decisao a este respeito.

A reserva em que ainda á mantido o de-
senlace que teve a questão da velocidade
inicial, levantada pela Cammissão Teehnica
Militar Consultiva e cm tanta alacridade
levada até o dorninio da imprensa diaria, é.
mais urna razão que justifica a persistencia
da firma Fried Krupp em seu pedido.

c) Mobilidade c peso

Si quirsse ainda mais urna vez tratar aqui
da questão de peso aos canhões fornecidos, só
teria que repetir o contendo da resposta diri-
gida pela firma Krupp ao Sr. coronel ' Medei-
ros em deus do março proximo passado, em
que este assumpto é minuciosamente tratado,
bem como relatado todas as pltra:es , psr-
que passaram, quer a encommenda quer o
fabrico desse material.
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S i torzar (lises meto a este ponte é pesque
i see ,..e.ri p um meiem pie* .ele

na Revista. da Commissão Technica Militar
Consultiva.

O artiso era questão é assigmado pelo Sr.
general Francisco Can a da Luz em data de
28 da março proximo pas aio, pot tanto pos-
pseteriormente á realizacão das novas pi i-
moiras entrevi tas.

Nessas entrevie as Catou se repetidas ve-
zes, e eso d'esle o começo do oferecimento
feito pela firma lerupp do seu aumento de
preço, portanto, com prej u izo considera vel
para a fabrica, forneer eia vez do cate
previsto no contemos. outro de tiro rapi•io
igual ao então fabricado e a pleno contento
para outres Edailos sul americanos.

Por essa occastão saleiatei repetidas vezes
que e te canhão, tal como foi !emitente á
áquelles Estados,pesamia cerca de 1.250 kilos
inclusive 40 tiros no armão; apesar disso o
Sr. general Luz occulta no seu artigo esea,
circumstancia e depois (les mais v o.entos
ataquts á firma Krupp, conclue que a fabrica
não pôde fabricar uni canhãe nas conaições
exigidas e finalmente diz: (Krupp) insistiu
na primitiva idea de nos inpiegir aquelle
canhão, cujo peso attinge a 1.625 ledos.»

Si de facto o Sr. general Luz já não co•
nhecia antes, isto é, por occasião em que
foi feito o oferecimento (o que não é de pre,
sumir), ao meras era perfetamente sabedor
em datado assignatura do artigo, o qu .nt
seempenhou a casa Krupp para fornecer em
vez do canhão encoinrnendado, outro de tiro
rapido modernissiino. tsforços que Ee ba-
quearam deante da rija resistencia eff , receia
por um das membros da cominissão de
compras, qtte soube imp r a :sua opinião
provocando por parte do Governo ordem te-
legraphica em seu apoio.

Não ora estranho ainda mais ao Sr. gene•
ml Luz que por essel e legramma ft i recusado
não só o oferecimento do canhão de tiro
rapido. mais tembein estabelecia, a nova
condição da possibilidade do emprego sitnul -
taneo da polvora sem fumaça e da negra, o
que directamente implicava augmento no
peso, especialmente para o armão.

Escapa á minha comprehensão como o
Sr. general Luz, á vista do exposto, posse
justificar os termos do sou artigo, especial-
mente o resumo do final, pois que o desco-
nhecimento não pode ser ale-gado, e não
posso deixar de me reservar o direito de em
pubdro refutar e iergicemente as accusa-
ções em flagrante desecordo com os fectos.

Ao exposte, que represen , a a tn inha opinião
pessoal, accrescentamei os seguinte, fria:tos!

Por occasiãe da primeira aulienc a que
me foi concedida por S. Ex. o Sr. Ministro
da Guerra, externei ser minha convicção
que o peso de 1.621) Ritos não é exaegerado
para as caadições deste paiz, convicção esta
que ainda mais ma mitose enra.isou com a
minha permanenc'a aqui.

Os cansões de quasi todas as artilharias a
cava llo da Eu:mpa, que, no entanto, devem e
conseguem acompanhar a cavellaria nas
suas mais acceteredas evoluções atras& de
terrenos amedentatios, transpendovellae e °e-
stimules de toda a sorte, sãs) e as pesaaes
(apezar d) seu meaor polar balistice) do
que o canhão de 7, 5 cm. Le2-3.

Não será eritão poseivel com muares, ex-
cellente material de tracem ite que o Brazil
dispõe, conseguir acompanhar as marchas len-
tas dos corpos de infantaria?
• Pois não se pó le ultimamente transpor-

tar até o pesada vanhão de 32 Ib' \Vhitworth
para Canudi a?

Diariamente vê-se ras ruas do Rio de
Janeiro, em parte mal c:Içadas. puxar com
dous animara casgas de 2.000 kilos ou meia,
e isso som grand liilleut lade; como é que
ao pie considerar então intransportavel um
peso de 1.(120 Ritos.

Lugares onde o canhão de 7.5 cin. L/fe3
não ',essa passar, é minha opinião convicta,
não (latão passagem tembem a um eaneão
de 1.400 !silos de peso.

Animaes te tires gest ruins ou mal ali-
mentados deixarão tãe depressa. d: ,puxar a
Unl corna a outro.

Muitas vez--s se diz Sr.r indubitnvelmente
ps.	 i	 . ‘•

1101' ISSO	 t e pe'4	 ent ti u, e
preciso condderar bem que eo tiro de quatro
animaes o pe e de 1.400 Ritos se remete ha
rasão de :50 kilo .; por ceda um. ao passo que.
sendo o peso do canhão 1.620 Ritos e puxale
por seis animaes, somente 270 kilos tecelão
a cada una deites.

Acontecendo, porém, pe sder-s e dons ani-
maes, teria no primeiro coso, cala um elos
restantes de puxar 70) kilos, no entanto
que, no segundo casa, ca la animal apenas
puxaria 405Imles.

E' exactamente a consideração de perdas
em combate ou por Mips exc.. ssivas,
vitaveis lia guerra, que a icidi e na Europa
esta lonearneate debatele a questão, e já ha
dezenes , 'e anuas, em favor do tiro de seus
an i maus

Nãe quero deixar de mencionar aqui qus
os canheest ii campanha da artilharia a ca-
vallo da liulgsria e da Rumenia, qu e csrta-
mente não terão a vencer terrenos rnenss
accidentsilos, e bem aind:s que a artilharia
turca que entrou ultimamente em cambiem
em condies dia:ilhetas, emana telas inala
201) ledos que o canhão 7, co. L/28 bete
z loiro.

Entretanto preeme que Er') nos ultimas tam-
pas o Sr. general Luz accoitou tal opinie.) a
este respoit e pois que no elaterio dos es-
tudos o experiencias feitas no Brazil p ,la
Commissãoespscial com os canhões 1 ItImre
de 80 mui, de 1883, de melo muito (live Si
exprime s , bre a mebilidade deste cae hão .

O peso do canhão citado é ah in :i!tdo á,
pagina 03. inclusive muniçãe, mano sendo de
1.577 k , 500. corno, porém, a polvo sa, tste é,
as cargas de projeeçáo e as de ruptura não
estão mcluidas. é necessario addieion ir no
mie ; no 64 Isd e, de onde se cene'ue que o
canhão (tange de 8) m/m, experimeatalo
tialet o pe-o ff. ctix o de 1.641 kilos, por,

tanto, cerce de 21 Mies mais qu s o cantão
Krupp de 7,5 em. L(28. spczir disso leso a
pagin t 114 do me:rno relatorio, ou le é tra
tado o resultado de uma exaeriencia de
tracção:

«A' vista dos resultados dessa experioncia
de tracção, a Giram ssãe nata piado dizer
(-sentei a solidez e malidslad da \Maura, e
portanto pensa que o cameãe de 81 m/m do
campanha corresponde ao fim a que se dos-
tina, mesmo no n sso paiz, onde não ha es-
tralas regulares corne na Europa.>

O que, pois, é verdade vara o de Bange de-
verá tambem selei para lerupp., v.ste não
ser passivo! (;ue se tenha moditleado o sido
Brazileiro daquella epoca (188s) para lei,
nem tão pouso, haja duniuuido a capacidade
de fracção dos eni gmes de tiro.

Finalmente cli pes lido qusstãe das medi-
ficações aveeta las pela COMM seio Teennica
Militar Consultiva com o fim de aligeirar o
reparo e o armão, me vejo um pouco emba-
raçado si deverei, e até que ponto sou auto-
rizado, tratar deste assumpto.

Na verdade, depois de ter s i do rejeitada a
prop .sta feita p k Mbrma Krupp para o
esmaecimento de um n canhão de tiro remido e
não ter a mesma rf n'ellmiu:iio alguma
sobre o lese) do canhão cotarac,tado, mijas
detalhes então novamente apresentou, deve
a firma, na turahneete, considerar este ali-
gema mento como questão toda interna á ar-
artilharia brazileira.

Ceiam porém. estas modifiençõss foram as-
sumia° de nossa conferencias e, atem (esse,
submettieo no Resleneo, em 13 do moa ti'-
rente ein minha presença a ume curta exs
periencia de tiro uni canhão transfsrmado,
sou levado a ('oncluir, que se deseja cunho.
COT' irinha. opinião a respeito.

Exponho-a, p ita, em seguinda sobro os
pontos principaes

slre:s<To do f,''i' dc marchu

Con s iderando desnecessario o freio de mar-
cha nada se oppõe a que se o supprima.

Esto Ira belho pede facilmente e sem
grande disponde), ser aqui executado alea.n-
çande-se assim diminuição do peso de cerca
de 30 kilos.	 •

Adaptando•se. porem, de e ceerd0 ce m aO	 ,	 s	 .1 ,	 .(1111!:-., n 1t)	 )14
( .0,1., n 111,1V n1 uma « .,e lie (te cries, '» pata. asmi-
nuir o recuo, natuutlinente parte desta van-
tagem será perdida.

A b che de g useee experimentada pela
Commissã.o no Realengo em 13 do corrente,
não reduziu aliás muito o recuo e isto por
ser muito re luzida a superfics transversal
delia, unjo, que actia de medo util.

Torna-se nee sssario censiderar a proposito
que com refreitimento maior em censequencia
do forte remi() do canhão, produzido princi-
palmente quando se atira com pai cora negra,
a parte enterio e do reparo tenderá a levan-
lar-se, desde que es dentes da (Meche de
cros-e» enc,ont sern fumo-ti ne ter-remo.

Neste caso o repa ro leoa de alis crer o es-
fumo total do me u°. o que só o lerá ser cem-
siderado admissivel quan ,l o, como se lactente-
cor p ma os canhões de tiro rapi 3 o, são espe-
cialmente coreu ruidw para esse filo.

svppress(lo do cofredas fale

O aligeiramento obtido por esse melo não ó
consi leravp l, pois que por Causa da a lidez
são indispen-aveis as taleiras que formam as
paredes anterior e posterior.

Não é aconselhavel (I n euhtituir- se a ta-
leira da frente ror uns ()afites bastante fortes,
par isso que da p srfuração das Nas resul-
taria wn enfraquecimento destas sendo aliás
insignificante a diferença de peso entre o
estses e a taleira.

Alem disse, em censequencia da superes-
são deste co rre ror nec 'asaria a mudança
do soma ste de cima, da tampa para o lado da
fal . a e dos estojos de lanterneta, o que tu io
implica em mais trabalhos e novas perfura-
mses das placas que as enfraquecem.

OS mesmos motivos, isto é, o enfraqueci-
mento do r , pare, aliás em escala medem e
diminuto al igeiramen to, se oppõe á suppres-
são do fundo do cofre.

30 encarta;aento dos eixos

Tal encurtamento, no rigor da expressão,
teelin'ea mente inexequi vel: seria, portanto-

ab-olutamente ne-essario adquirir novos
xos o apezar di ,se conseguir-se lia tão só-
mente a diminuição do peso em cada vehiculo
de cera de 16 !silos.

E' evidente que essa medida somente pode-
ria ser executada procedendose simultanea-
mente ao

estreitamento do cofre do arouro

Para tornar pessivel essa med,ficação, a
coinmissão diminuiu de 5 tiros a munição e
desistiu ainda de ir er.spr(rte p3rtanto do dui-
prego da polcora neyre.

(Contini(a)

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento sobre as (phaes proferiu

desmtcho dc rryistro, e • ,)1	 I do corre>ite,
o .Sr. Dr. prc.sident:( (leste tribunal.

Ministerio da .Justiça e Negocies Interiores
at isa n. S02, de lu' do corrente, paga-

mento de 2:17e a diversos, de foreeeimentos
feitos ao Inst, : tuto Benjamin Consttant.

—NI ini steriodas Relações Exteriores—Aviso
ia. 44, te 1-s do noz findo, p,gamento de
755MI3 a Gustavo Adolpho de Vasconeellos,
de vencimentos.

—Minist mio da Guerra—Avisos:
De 8 do cerrente, pagamento de 21:311:3820

á t empenhei Lloyd 13razileiro, de transporte
de tropa ;

D)	 do corrente, pagamento de 8:993$145
a diversos, de tornei incita;

De ie do corrente, pagamento de 811$600
diversos, tio farnecimenios.

—Ministerio da Marinha—Aviso n. 300, de
5 do corrente, pagamento de 834e2o(), de des-
pezas iniudas da Contadoria da Marinha.
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SECÇÃO JIWIARIA
Ci(1-10 (10 Appellação

-..ssrn ii DO CONsEI.II0 • UPI:EMO EM 22 DE MARÇO
DE 1893

residowia do Sr. de,.eiabar(indor Rodrigues-
Seeretwi') o Sr. Dr. Evari4o Gons,,ga

Compareceram os Srs. desambargailore,
z,•vedo Magalhães e Ferrandes Pinheiro.
Tambem pacova p1 'sente o Sr. deaerabarga-

ar procurador geral lo District°.
Ilabeas-ec 2'1)14 s

N. 1.483 —Paciente, Antonio Pinto de Car-
alho ; relat ar' o •Sr. desembargador presi-
ante.—Adiado jalgamento para a 1" sessã

e 1 lio, ao meio-dia, infartnando o juiz
a 9' pretoria.
N. L487—Paciente.Toão Isidro dos Santos.
Negou-se a pedida s&tura, vista achar - se o

:ciente pronunciado no art. 356, combinado
am o art.	 Codigo Panal.
N. 1.491—Pa1'iante, Antonio Augwto Ri-

-adiado o julgamento p ira a primeira
, ssão do conselho. prestando os ne -assados
;clarevirnentos o ju'z da fa , ore;oria.
N. 1.495—Paciente, Jose Joaquim.— Prajne

indo a padida orem, visto ter sido posto
ai Illiardale e paciente.
N. 1.499—Paciente, Joaquim da Silva —
diado o jul gamento do pedido de soltura
ara a primeira s r s.ão do conselho, ao meio-
a, jaformando o juiz da 1 protorla si a
afita está liquidada.
N. 1.505— Paciont a , Julio da Silva Noro-

Ira—Adiado o julgamento para a pri reira
•s .z. ão do conselho. info ama.ndo o presidente
) Tribunal Civil e Criminal.
N. 1.505—Paciente, Bartholaineu Amoroso.

rejudicado o polido de soliura, vi o ter
do o paciente posto em libaadade.
N. 1.51t7—Pacient a, Jose Terent Charniont.
Concedeu se o podido ile saltara., visto ter

do o paciente IieSprOnlinCiael0 em grito de
.curso, como informa o Tribunal Civil e Cri-
na 1.
N. 1.598— Paciante„loae Fortunato Mon-

-iro.—Concadeil-s a (1 111 ,(1i(10 de soltura, visto
Uur prosn dpsde Cl lo dezembro do anno
mximo passado, sem constar o motivo que
galize
N. 1.509 — Paciente. André Ignacio da
Iva.—Adiado o julgamento Inta a primeira
ssão do conselho. ao mtio-d ia, informando
presidente do Tribunal Civil e Criminal, a
ija disposição se aelia o pa-iente, pomo in-
raia o odininistra l or da elsIt da Detenção.
N. 1.510—Paciento, F'raneisco Carnaval.—

ecisão identica á do ii. 1 5)6.
N. 1.511—Paciente, .kgostinho Pereira da
Iva.—Adiado o julgamonto para a primeira
.ssão do cousettio, ao meio-dia, informando o
dz da 2 . pretoria..
N. 1.512—Paciente, Albarto de Amorim
A7evelo.—Negou-se o pedido de ordem

-3 soltura, visto estar o paciente pronunciado
o art. 251 cambinado com o art.357 do Co-
igo Penal.
N. I .313—Pacientes, Demetrio Maa'ila e

ominw)s	 Decisão identica á de
. 1.506
N. 1.514—Paciente, Charles Vernet.—No
yase o pedido de soltura, visto estar o pa.-
ente pronunciado no art. 330 § 4" do Codigo
anal.
N. 1.515—Paciente, .Taão Manoel de OU-
.1ra.—Cance leu-soa podida ordem para ser
paciento apreaantado na primeira Sussin
insellio, ao meio-dia, informando o delagado
a 1" ciretimserip, ,ão suburbana.
N. 1.516—Paaienta. João (la
o ideniiaa á do n. 1.313. intiarmando o de-
gado n la 4 1 eircomseripçãn urbana.
N. 151—Pac'enta. Edward . ) 11 adi y,—Dacisão
entica á de ti. 1.515, informando o l u dele-
v'o auxiliar .
N. I.518—Pacient a , Miroarida Antania de
iveira.—Inilefando o pedido, vis o que a
sisteneia da apaellação ainda es i pandenta
decisão da Camara Criminal da COrte de

apellação.

N. 1.519—Pacienta, Antonio Biba'ro Sna-
es,--aaaaaa , 	IpH l ic 1 e de ii. I. Jlti,

mau& o juiz da - 1 , pretoria.
N. 1.520—Pacien ip „losê Lida da França.

_Deci , ão identice á de n.1.515, informaado o
juiz da 10 , pretoria.

N. 1.321— Paciente, .los ;, Alves. — Doci,ão
identica alie n.1.515, informando o delegado
18" circumscriçãe urbana.

N. 1522— Dacisão blentica á (len. 1.515 in-
forma ido o delegado da 6' cireurnscripção sub-
urbana.

N. 1.523—Paciente, José Medina.—Dae:são
identiea á de n. 1.515, informan 1 00 chefe de
policia.

SESSÃO DE GANI XRAS REUNIDAS EM 24 DE MARÇO
DE 1898

Presio'encia do Sr. desembargador ,1,-;,,redo
Arnaallates —Secretario, o Sr. Dr, Evaristo
G on.7aga

Compareceram os Srs. desembargadores
Azare l o Magalhães. Fernandes Piaheiro,
Cintra, Gonçalves de Carvalho, EsWnola, Dias
Lima, Tavares 13154o3. Dod ,w. N rth, Souza Pi-
tanga e Salvador Muniz. T imbam esteve
presente o Sr. desembargador procurador ge-
ral do Districto.

JIM.0A3IENT,/3

L'wbargos de nuilidade

N. L102—Etubargants appallanta,a. Compa-
nhia Eo,rada de Farpo Oeste da Minas ; em-
bargado .i.pnellado, o Bane Territorial e Mer-
cantil de Minas, em liquidação ; relator, o
Sr. de-emba.rgiclor G. de Carvalho. Foram
desprezados os embargos. Impedido o Srs.
ileseml,argadores Pitanga. e S. Muniz.

N. 1.199— Embarganta appellanta. Fran-
cisco da Assis Chagas Carneiro; embai-galo
appellado, Dr. Will i am Roterto Lutz ; rela-
tar. o Sr. desembargador O. Cintra.— Foram
desprazados os embargos. Impedalos, os Sr.
des9nbargadores Pitanga e S. Muniz.

N. 789— Embargante opp-11ado, Americo
das Chhgaa Wernocla; embargado appellante
o Banco Pariz o Rio ; relator, o Sr. desam-
bargador F. Pinheiro.— Foram dasprezados
os einbargoa. Impelidos os Srs. desembarga-
dores Pit..i.nza e S. Munia.

N. 1.303 — Embargante appellante, Ber-
nardo Joaquim de Faria ; emba.rgaalo ape a i-
lado Manoel José nomes Natto ; relator, o Sr,
dasambargador G. Cintra. — Receberam os
embargas para, reformando o accordão orn-
bargado e com elle a sentença tappellada, jul-
gar pr nce lente a acção, contra os votos dos
Srs. desembargadores Espinola que recebia
para ma q uilar o processado e dos Srs. T.Ilas-
tos e Carvalho, que sómenta reabiain para
reformar a sentença em relação á pena.

sgss;ie DA CÂMARA CIVIL EM 14 DE MARI:0
DR 1893

Presideacia do Si- . d,?sembevgador Rodrigues.—
Secretario, o Sr. Dr. Evaristo Gba.,:aga.

Compareceram os Srs. desembargadores
Fernanees Pinheiro, Guilhe rme Cintra, Gon-
çalves de Carvalho, Souza Pitanga, Salvador
Muniz, a:spinola. e Dias Lima.

koravos de petiçiro

N. 493—Aggravante, a Companhia de :Se-
gares Mariti mos e Terrestaes Confiança; a,g-
gravadc, João Antonio de Almeida (lonzaga,
ceasionario e arrematanta dos direitos e
aeçi-ies de Henry Wocon 1 & Comp.; relatar,
o Sr. desembargador F. Pin heito.—Den-se
pr , vimento ao a ggra.vo para que o juiz a
reforma ndo o despacho aggrav LO, manae
procela! a novo arbit ramento, 01 serva 1a as
formal i botes leg,aes. Impedidos o ss. desem-
bargadores G. do Carvalho e Pitanga. Toma-
ram parta os Srs. desembargadores Espinola.
e Dias Lima.

N.	 —Aggravan tes, Adrian° Vieira. Barroa
& Comp.; a-gravados, Ribeiro Pinto & Comp.;
relatar, o Sr. desembargador G. le Carvalho.
—Deu-se provimento ao a gg,ravo para que o
juiz a quo, reformando a decisão aggrava la,
indefira o pedido dos aggravados.

N. n(i , )—Aoaravanto Tocarrim asça
.1a	 !t	 li*:,..!	 l n -

valho J u nor, Itaraas & Comp. ; aa orava !o,
si09Ó Antonio de Araujo, liquidante da CX.-
tineta firma Carvalho Jun naBarro.s & Comp.;
ralatar, o S.a desembargldor O. Cintra. —
Não se tomou conhecimento do agravo por
não ser caso deste recurso, contra o voto do
Sr. de ,eutbaagador O. Cintra. Intervala na
julgamento o Sr. daRambargadi ir Espinola
por ser impedido o Sr. desembargador S.
Muniz.

D1sta13o1çõES
A noraeos de petição

N. 503 — X.rgravante, Joaquim Vieira
Moura; ag.gravada a Empraza Viação do
13razil.— Distribui io ao Sr. dosembargadar
Pitang

N. 5 )1— A -gravanta, Banco União Mar°
Americano; 1 .,.

t
-gravallo, Franci cos Garcia Cas-

taneda.— 1.)1.-stribuido ao Sr. desainli argailor
G. de Carvalho.

N. 56— .aggravantas, Nery & Comp.; ag-
gravados, Silva Vieira & Comp.— Distei-
buido aa Sr. desembargador E. Pinheiro.

N. 6)7— Agravante, Bernardo Minaberry:
aggravados, Antonio Caatano de Arruda o
outros.— Distribuido ao Sr. desarnbargador
G. Cintra.

Arpellações cota men.iac.

N. 1.531— Ao Sr. desembargador Fernan-
das Pinheiro.

Ns. 1.311, 1.48e 1.525—Ao Sr. desem-
bargador G. Cintra.

Ns. 1.433, 1.1(i) e 1.591, ao Sr. (lesemb3.r-
gailor G. de Carvalho.

N. 1.322— Ao Sr. desembargador Salvador
Mon i z.

Appdlaçõ's civeiY
Na. 1.175, 1.466 e 1,529— Ao Sr. desem-

bargador Fernandes Pinheiro.
N. 1.267— Ao Sr. desembargador O. do

Carvalho.
N. 1.43-2— Ao Sr. desembargador Salva-

dor Moniz.

RENDAS PUBLICAS
4LPANDROA DO RIO DR JANEIRO

Rendimento do dia 1 a 2de março do
1898 	  •	 •	 6.791:07031,16

(dom do dia 23 	  	
	

i: 12250;;

6.876.4923048
Em igual per iodo de 1897 	 	 0.85:1284300

06CHREDORIA,

Rendimento do dia 1 a 21 de março do
1898 	 	  1 .12Y 102,0110

idem do dia 25 	 	 7 321374

1.126: H6374
Em igual penedo de 1897. 	 	 722:S71816i

ILEOKUSDOELL 00 68T&DO Di, MINILR NA C&PITAL IRDIMAL

Rendimento do dia 25 de março de
Ifi68 	 	 9:C,SQ.,1 n 3

Dia 1 a 25 	 	 . . 	 	 866::',12$935
Em igual perimin de 1597 	 	 :A6:4663360

NOTICIARIO
Correio — Esta repartição expedirá

malas hoje pelos saguintes paquetes
Pelo parA Riiiin. Lisboa e Ham-

burgo, recebendo inore.ssos ate as 10 horas
da manhã, cartas para o interior até as 10 1/2.,
ditas com porte duplo e para o oxtarior até
as 11, abiaeos para ri , i_ri-Irar a fé as 9.

Pio Daitab I, para Paranaguá, Floriano-
pol is e S. Pedro do Sul, racoberado impressos
até as 11 horas da manhã, cartas para o in-
terior até as 11 1/2, ditas com porte duplo
até as 12, objectas para reg strar ala as 10.

Pelo .tgaaaavai, para 13 liii, Pernambuco
e Macao, recebendo impae 809 até a 1 hora
da tarde, cartas para o interior até a 1 1/2,
ditas com porte duplo até as 2, objectes para
registrar até as 12 da manhã..



Abastecimento de agua- Ex-
tracto dos bolatins (bafios dos engenheiros
dos districtos da Inspecção Geral das Obras
Publicas:

Obituario-Sepultaram-se no dia 1
do corrente as seguint ,.s pessoas, falli
cidas de:

Accesso pernicioso-a flum. Vandalma,
lha de alathous Bragante. 1 an., res. á
Conselheiro Saraiva n. 4.

Alcoolismo chronico-o port. Alfredo Som
Ramos, 23 aos., 1. na Santa Casa.

Athrepsia-os (luras. Adrian, filho de Joa
quito Gonçalves, 5 1/2 aos., res. o f. á rui
Quarta n.16 ; Wilson, filho de Gustavo C
Barros, 7 aos., res. e f. á r. José Domingoi
n. 27 e Carolina Gloria, filha de Leonard
dos Santos, 7 aos., ret. e Pai r. Senador Er
zebio n.

Broncho-pneumonia -os tamis. Carolint
filha do Marcolina Cargueira, 17 rn., res. o
á r. Gonçalves n. 51 e Cesarino, filho de En
ganho Ribeiro Durão, 8 ms.,res. e f. á r. ME
riquipary n.63.

Branchite capillar-a paulista Rosalina,fi
lha de José C. Gomes, 1 an., res. e f. á la
doira do Faria n.35.

Canoro do seio- a psrt. Maria Maxim
atendes, 76 aos., v., res. e f. á lad. Mach
de Deus n. 2.

Convulsões-o flum. Pedro, filho de Soro
phirn Drilton, 2 ms, res. e f. á r. da Pral
nha n.1-19.

Colica intestinal-Althamiro, filho de RJ
dro José de Sã, 1 an., ref, o f. a r. Libei
dada n.26.

Cachexia cancerosa-a braz. Maria alarw.
rida. Santos, 61 uns., v., res. e f. á prai
Formosa u. 185.

Cancro do estomago-0 dum. Bernardo In
reira Suzano, 55 ans., c., fal. na Santa Caso

Enterite-0 (Iam. Virgilio, filho de Suzan
3.848.000 Maria Conceição, 14 ans , res. e tal, r. Ari

tuins G traia n. 1 B.
Estreitamento aortico-A braz. Anna Luca

Guedes, 25 ans,., c., res. e tal. á r. Fr(
Caneca n. 291.

Entero-colite-A dum. Maria, filha d
Maria Luiz de Souzs, 5 ms., res. e tal.
r. da Missricordia n. 24.

Escropholose-0 port. José Francisco Ar
drade, 50 ans.. s., fal. em Casa de Sande.

Febre perniciosa-A itsl. Angela NI fri
Bi:Ifemine, 74 nas., v., res. e tal. á r. &irá
de S. Felix n. 124 ; a ima. Gloria, filha d
Francisco Coelho Ribeiro, 3 atas., res, e fs1
á r. de Catumby n. 2.

Fere amarella-0 ital. Arthur Berlt
magoe, IS ans., c., res. e tal. á r. do Aret
n. 7 ; os port. Francisco Vieira Gonçalvei
40 aos., c., res. e fal. á r. Souzs Eram.
n. 33 ; Luiz da Silva, 19 aos., c.. res. o tal
á r. da Misericordia n. 118 ; Joaquim Gornt
de Paiva, 20 ans. c., (ai. no Hospital de Sá
Sebastião ; Ricardo Januario Silva, 2-1 aos
s. fal. no Hospital de S. Sebastião ; Anton
de Carvalho, 14) aos., tal, no Hospital d
S. Sebastião ; os hosp. Fiorentino Pires, I
ans., s., tal. no Hospital de S. Sebastião
Agostinha Villa Co:ornEo, 28 ans., c., fa
no Hospital de S. Sebastião

Febre amarella-Os ital. Fioca Achilles,
aos., .; Vacea Euriro, 19 ans.,s., f, no 11(
pitai de S. Sebastião.

Gastro enterite - A braz., Rita Maria •
Conceição,50 ans.,v., res. e f. á ralo Prol
sito n. 25; o port. Antonio Capella, 14 anr
res. e f. á r. General Pedra n. 32.

Ilemorrhagia cerebral-Os port. José J•
quim Carvalho, 25 aos., v. ; Luciano A
gusto Carvalho, 49 ans., c., f. na Sai
Casa.

Infecção purulenta-O llum. José Norbe:
Costa Ferreira, 19 ans., s., res. e f. á
GambOs. n. 15.).

Mariola dos recemnascidos-A llum. lre:
filha de José Estanislau Barbosa, 7 ds., ri
e f. á r. Evaristo da Veiga n. 36.

ro dia 9 do março de 1898:

Tingliá e Commercio 	
Maracanã arnuentes 	

Macacos e cabeça 	
Carioca e morro do ingiez 	
Andarahy e tres rio 	
Além das outras derivações, antes do

Pedregulho,o reservatorio de S. Chris-
tavão recebeu 	

E do morro da viuva 	

E no dia 10:

Tingná e Cominercio 	
Maracanõ, o afluentes 	
Macacos e cabeça 	
Carioca e morro do inglez 	
Andaraby e tres rios 	
Além das outras derivações, antes do

Pedregulho,* re •ervatcrio de S. Chriã-
tovão reerdeau 	

E do morro da viuva 	

E no dia 11:

Tinguá e Commercio 	
Mara-anã e afluentes
Macacos e cabeça 	
Carioca e morro do Inglez. 	
A ndarahy e Tres Rios 	
Além das outras derivações. antes do

Pedregulho.° reservatorio de 8. Chris-
tovão recebeu	 ..........

E do morro da viuva.

E no dia 12:

Tingná e Commercio 	
Maracanã e afluentes 	
Ma acos e Cabeel
Carioca e morro do Inglez 	
Andarahy e Tres R os, 	
Além das outras derivações antes do Pe-

dregulho, o reservatorio deS Chris-
tovãa recebeu 	

E o do morra da Viuva 	

Nae.
772

16
19

5

- E no dia 20:

- E no dia 21:

Est.
997

18
27

5

Nac.	 Est.

aviatiam 	 	 770 	977
Entraram 	 	 28	 28

Sahirain 	 	 15 	is
FM/aceram 	 	 7 	7
Existem 	 	 771 	98

63.112.000
10.993.000
5.227.000
3.481.009
5.285.900

3.848.000
800.000

55.353.000
10.189.000
5.227.000
2.438.0-0
5.286.000

3.848.000
771.000

69.827.000
9.26,1 000
4.981.000
2.121 .t 00
5.098.400

3.448.000
823.WO

70.102.000
9.897.000
4.981.000
2.448.000
5.092.000

santa Casa da Alisericordia
-O movimento do hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, do Nossa Se-
nhora do Somorro o de Nossa Senhora das
Dores em Casca.dura, foi, no dia 19 de março
de 1898, o seguinte:

O movimento da sala do banco e doa oonsultorios
publicos foi, no amimo dia, de 268 ecinaultantes, raia
os quaea se aviaram 300 receitas.

Visaram-se Si extescd . s de dentes.

Existiam 	
Entraram 	
Sahirarn 	
Falleceram
Esis.tem ......... ..........	 779	 977	 1.747

O movimento da sala do banco e dos consultories
publicoa foi, no mesmo dia, de 427 consaltantes, para
os quitas se aviaram 440 receitas.

Fizeram-se 2 obturaçõ

	

Nac.	 Est.	 Total.

Existiam 	 	 774	 980	 1.75
Entraram 	 	 25	 40	 65
Baliram 	 	 37	 41	 78
Falleceram 	 	 1	 to	 ti
Existem 	 	 761	 969	 1.730

830.000

Total
1.769

34
46
10

1.747
54

33
14

1.754

Total

O movimento da sala do bxneo e e03 00310 11130r OR

;1f,licon foi, no mesmo dia, de 735 oonsnitantas, pira
o* guies te aviaram 847 r•esitat.

Fizeram-se 45 extracções de dentes.
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Março - 1898

Pelo Lassell, para Nova York, recebendo
Impressos até a 1 tora Lt tarde, cartas para
o exterf:r até as 2, objectos para registrar
até as 12 da manhã.

Pelo Calma, para Nova York, recebendo
impressos até as 12 horas da manhã, cartas
para o exterior até a I da tarde, objectos para
registrar até as 12 da manhã.

Pelo Proernee, para Dakar e Marselha, re-
cebendo impressos até as 6 horas da manhã,
cartas para o exterior até as 7.

Pelo Itapacy, para S. Pedro do Sul, rece-
bendo impressos aã as 11 horas da manhã,
cartas para o interior até as 111/2, ditas com
porte duplo até as 12, objectos para registrar
até as 10.

- Convida-se o remettente de uma pul-
seira de coral e ouro, encontrada em uma
collecção de retalhos de folhetins da GaJeta
de Noticias, destinada a Porto Alegre, a com-
parecer na 5 . secção tio Correio Geral.

- Na 7 secção (pavimento terreo) são
recebidas as indicações o mudanças do resi-
dencias, e bem assim os boletins de endereços
que estão sendo distribuidos pelos respectivos
carteiros e agencias suburbanas, para o In-
dicador Postal de Residencias.

Observatorio do Rio de Ja-
neiro-Resumo meteorologico- Dia 10 do
fevereiro de 1898:
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1$. 753.1 31.6 47 Dhillo, Idem.
4t. 751.9 30.0 59 NW 3.3. Idem.
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Thermometro sem abrigo, ao meio-dia, ennegrecido
58.5; prateado, 42.0

Temperatura maxima, 32.0.
Temperatura minhas, 22.2.
Evaporado em 24 horas. 2.5
Chuva em 24 horas, gottas.

- E no dia 19:
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LO m. 754.2 26.8 73 fil.m Idem.

1	 t. 753.0 28.4 59 5E 4.8, Nublado.
5 t. 751.8 28.7 60 SE 5.0. Idem.

Thermometro sem abrigo ao meio-dia, ennegrecido,
56.5 ; prateado, 40,5.

Temperatera maxima, 29.9.
Temperatura minima, 24.0.
Evaporado em 24 horas, 3.5

Directoria de Meteorologia
do Ministerio da Marinha-Re-
sumo motoorologioo da Estação Centeal-Dia
25 de março de 1898
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Temperatura maxima exposta, 13.0.
• •	 á sombra, 32.0.
• minima, 23.3.

Evaporado em 24 horas á sombra, 191/1n,9.
Doracio do brilho solar. 814.30.

OlisERVXÇUS

Desde 4 b. 35 rn p. até depois de Oh. p. sentiu-se
trovoada com relauipages, começando á WNW.

•
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Lesão do cora oão-A ali. Luiza Koluca, 40
ane., s., e a braz. Condida. Maria de Je..us,
50 ans., s., f. na Santa Casa; o braz. Ray-
mundo de tal, 35 aos., pres. (Verificado o
obit,o no Necroterio).

Nephrite-A braz. Mancela Santiago, 61,
ana., s., res. e f. á r. de Saut'Anna n.

Pneumorrhagia- O port. Vicente Jasé
Silva, 28 aos., c., res. e f. à tal. do Cas-
tro.

Tel ano dos recemnascidos- A num. Can-
dida, filha de Agapito de Souza 13astos, res.
e f. à r. D. Mina Nery n. 161.

Tuberculose pulmonar - A num. Maria
Candidada Costa, 33 aos , í. na Santa Casa;
a parag. Thereza de Jesus, 42 aos., v., res.
e f. á r. do Prapasito n. SO; os ports. Anto-
nio Theodorieo Machado, 53 aia s ., c., res. e
f. à r. Desembargador Izidro n. 61; Henrique
Galrado, 33 ans., s., f. na Santa Casa; o
serg. Manoel do Oliveira Santas, 33 alie. c.,
1'. na Santa Casa.

Fetos - Uni, filho de Alzira Augusta da
• r. S. Francisco n. 23; um dito, filho
de Maria Silva, r. Miguel do Frias n. 35.

Beriberi- O port. Manoel Affoneo Fontes.
44 alie., e , res. e P. a r. Jos Bernardino
n. 3.

Ent s rito tuberculosa- Os flions. E !alarde)
filho de Eduardo Alvaro do. Santos, 3 aos.,
res. e 1'. á r. Russell o. 12.

Cata rrho suffoca.nte- o Ilum. Ca.ndido, fi
lho de Valentina da Conceição 6 1/2 horas.

Entero-colito- A braz. Maria, filha nlo Ma-
noel Borges da Silva, 9 m., res. e f. á r. da
Miserieordia n. 91.

Febre aina.rella- Os ports. Etelvina Au-
rora. Ribeiro, 17 ans., s., res. e f. à r. do
Pinheiro n. 35.

Lymphati to pernioloça- O port. Jrariiiim
da Silva No na, 41 nus., s., f. no Hospital
S. João de Dstts.

Tuberculose pulmonar - O braz. Secun-
dino João Soares de Gli veira, 46 aiis., e., f.
no Hospital de s. João Baptista; o port. An-
tonio Moleira, da Silveira sobrinho, 27 a,ns.,
s., res. e 1. à r. do Lavradio n. 166.

No numero dos 56 sepultados estão inclui-
dos 19 indigentes, cujos enterros foram gra-
tuitos.

- E no dia 18:

Febre typhica- A flum. Maria Carolina
Moura, 48 ans., v., res. e f. á r. S. Roberto
n. 17.

Febre rernittente - A dum. Thereza, filha
do Francisca, Coelho Ribeiro, 5 ans.; f. à r.
de Catumby n. 2.

Gastro enterite-Os tlums. Lucinda. Maria
do Nascimento, 83 a ris., s., f. no Hospicio da
Saudei Isidoro, filho Ilo Maneio! Pereira Bar-
b. Si, 2 mez., res. e f. à r. Pedro Americo
n. 117.

Hepatite chronica - A part. Francisca
Julia da Conceição Ferreira, .10 aos., v., f.
na Santa Casa.

Homorrliagia pulmonar
Iippe, 's9 aos., s., res. e f.
Veiga n. 4s

leão cardiaci -O ilumn.
s., res. e V. á r.

Meningite - A dum. Maria, filha de Fio-
rentino 1;11, 12 ne , ., res. e I. na trav. de
S. Francisco de pa ia o. 12 1.

Marasmo senil - O bras. Eleuterio José do
eort'000a, 100 aos • a., f. na Santa Casa.

br .z. Antonio looreão do Oli-
3( os 1:	 (tis.... .	 iissi :n ( ':1 a;	 yr, t.

e.	 II S..lita
Cai •

rei homem, tArlo sido
verificado o oba° no Neeroterio.

Peritonite aguda-o Aum. Joaquim, filho
Prescilia,no S. Alves, 3 fins., res. e f. á r.
dos Arcos n. 8.

Sr ncope cardiaca-o pern. Manoel da Silva,
25 aos., f. no Hospicio Nacional ; a braz.
Guilberrnina !goleia Pimenta, 53 ans., v.
É'. no Hospicio Nacional.

Tumor do utero -a bras. Sabina da RH-
veira, 53 ans., s., res. e f. á r. das Laran-
geira.s n. 171.

Twain° traumatico-o fium. Pedro Nolasco
Libeoal, 31 ans., s., res. e f. à r. Bilontra
n. 6.

Tuberculose pulmonar - a fiam. Adelia,
Torterolli, 28 ans., s., res. e f. â r. S. Paulo
ti. 3 1)9 ; a braz. Emilia Maria Carvalho, 21
aos., v., res. o f. no Hospital da Saude;
Antonia Maria da Paz, 35 aos., c., res. e f.
á rua Visconde de Itaunit n. 54 ; José Titula),
40 annos, lecolltido ao Necroterio; o port.
Antonio Silva, 26 aos., s. ,res. o f. na bri-
gada policial ; o liam. Manoel Barbosa Ma-
ciel, 27 ans., s., res. e f. á r. Vinte e Oito
de Setembro n. 1 A ; o port. Matheus da R.
Pereira, 40 ans , s., r. na Santa Casa ; I.ucio
Corrêa Borges, 39 aos., s., f. na Santa
Casa.

Velhice	 a braz. Emitia Joaquina Espirito
Santo, 90 aos., s., f. na Santa Casa.

Feto-um, filho de Antonia Maria da Con-
ceição.

No numero dos 54 sepultados estão in-
elu'dos 13 indigentes, cujos enterros foram
gratuitas.

Access() pernicioso- o broz. Sebastião Af-
fonso, 33 ans., c., f. na Santa Casa.

Arterio-sclerose-os ports. Antonio Fortes
Ribeira, 40 aos., f.na Santa Casa e João Gon•
çalves Assompção, 31 aos. res. e r. no largo
da Batalha n. 4 e a bras. Francelina V. Bua-
que Gusmão, 57 aos., c., res. e f. á r.do lios-
picio n. 147.

Angina do peito-a braz. Engracia. Maria
do Espirito Santo, 85 aos., v., res. e f.
trav. das Flores n. 51.

sothrepia-o braz. Henrique, 6 ms., res. e
f. ao Cupertino.

Pneumonia-a braz . Eivara Azevedo, 39
ans., s. res. e 1'. á r. Alzira Váldetaro
n. 4 A.

Carcinoma da face- a port. Margarida
Guimarães, 39 aos., c. 1. na Santa Casa.

Catarrho suffoca.nte-a braz. Orondina, fi-
lha de Antonio Marinho Silva, 3 ans., res.e f.
á r. Capitão Bayrão n. 7.

Diarrhéza-o braz. Bernardo Antonio Car-
valho, 89 ans,. c., f. no hospital da Sau le.

lintero-colite-os brasa. José Ped ro, filho
ile Thereza Maria da Conceição, 2 nas., res. e
1'. á r. S.Leopoklo n. 105 e José, filho de
Dyonisio lgnacio Machado, 9 ms., res. e P.a
r. Alice n. 5.

Febre amarella-O Pane. João Baptista
Benedicto, ans., res. e f. á P. de Santa
Ama n. 61 ; os port. Manoel Ferreira, 93
aos., s., res. e f. a r. dos Cajueiros n. 13
F 'ancisco Agonia Ramos, 23 aos., s. ; An-
tcnio Pires Moreira, 14 ans., s. ; Manoel de
Souza Gonçalves. 28 aos., s. ; a hesp. Ignez
Muiloz, 40 rins:, v. ; a braz. Alexandrina
Mela Conceição,20 aos., s., todo s rd lleci•los
no Ilospita.f de S. Soei:soão ; es Po• t - 1.11(ellbla
e.mres Oliveira, 17 h rii.. C., r‘s. e f. o

• liar,"lo de Pirassin ii iga. e . 11 ; Joaq ei na,
filha le Anua ds Scolza Goimarães, 9 aos.,
ros. e f á r. dos invalidos n. 3)9 ; as braz.
releu Diertele, 28 aos., c., res. e f. é r.
do Lavradio re 60 : Georgina, filha de Olym-
pio .1gobar de Oliveira, 4 aos., res. e r. é,
r,( yas n. st).

1•'( , (st( sioni••• n •-a--0	 1:i. ,!,.
(;i	 mma t'an	 unPs, 4	 11 n'	 o
f' á r, ljed I (;! • tin o7.1 I!. 116 ; o rum.. Chie-

,4)se lia Cruz, 19 z.	 , s., res. e f. á r.
(ieneial Caldwell e. W).

Febre tvphica-0 braz. Francisco Paulo da
Silva, 23 a. ns., s., fal. no Hospital do Anda-
rahy.

-E no dia 19

Accesso pernicioso - A braz. Estella, filha
de Gaspar Ferreira Rabello, 2 aos. res. e I'. á
r. D. Isidro n. 37.

Athrepsia--A braz. Maria, filha de Jesuina
Maria da Conceição, 13 mezes, f. na Casa dos
Expostos.

Amollecimento cerebral-A bras. Faustina;
60 ans., s, res. e 1. á r. do Hospicio n. 285.

Bramiu) pneumonia-Os braz.
de Genesi°. 2 aos. f. na Santa Casa ; Um-
berto, filho de Miguel Br z, 9 mezes, res. e
É'. á r. dos Invalidos a. 36 ; Cesar, filho de
Manoel, 19 mexes, res. e f. á r. Visconde de
Sapueahy n. 124.

Beriberi-Os braz.Jeão Antonio dos Santos,
35 aos., s., É. no hospital da Saude ; Antonio
Francisco da Silva, 23 aos., s., f. no Hos-
pital Central ; Antonio José da Costa,53 aos.,
s., f. no Hospital dos Beribericos.

Epilepsia-A bras. Hartencia JosephIna da
Conotação, 25 ans., s., res. e f. á Senador
Alencar n. 69.

Eclampsia - A braz. Maria, filha do Au-
gusto Ga:nes da Silva, 10 mons. res. e 1'. á.
r. General Cal•lwell, n. 51 e Abside, filha
de Ceciliano Manoel Pinheiro, 1 mez, res. e
f. á praia do Cajá n. 21.

Fatoro colite - O hesp. Jeronym0 Rego,
38 ans., c., f. Ilospicio Nacional.

Enterite-o port. Antonio Lopes Reis, 70
ans., v., res. e f. á r. de Riachuelo n. 21.

Febre amarella-os hesps. Sebastião, filho
de José Garcia, 2 ans., fallecolo na Santa
Casa; José Fernandes Basun, 17 rins., s., f.
no Hospital de S. Sebastião; os Rala. Luiza
Chiado, 25 ans., c., res. e f. á r. do Senado
n. 147; Luiz Vontinelli, 33 a ,s., s., Domo
Eugenio, 32 nus., c., Levida Silva, 13 ans.,
Jaco= Satatini, 24 ans., s., O part. Manoel
Pereira Viegas, 15 aos., s., f. todos no Hos-
pital do S. Sebastião; José de Souza Lopes,
14 aos., s., res, e f. á r. Visconde de Inliait-
ma n. 9; Antonio Azevedo. 23 aos., s., riss-
e É. á r. D. Manoel mi 14; João do Souza,
15 aos., s., f. no Hospital de S. João de
Deus.

Febre rernittente bras. Isabel
Rodrigues Guedes Nogueira, 27 ans,, e., res.
o É'. á I. da Gloria n. 24.

Febre perniciosa-a liesp. Fraquita Mer-
cedes Lopes, 8 ans., f. no hospital da Saudei.

Accesso pernicioso- O braz. José Navarro,
22 ans., s., f. na Santa Casa.

Arterio selerose-0 aí r. Paulo, 80 adis.,
s., f. na Santa Casa

Beriberi-0 braz. João Silva Junior, 20
ans., s., f. na Santa Casa.

Febre amarella-A braz . Clara, filha de
Virginia, 7 ms., res. o f.á r. do Cattete n. 3.

Febre palustre-O braz. Antonio, fi l ho de
Rodolpho Pereira Barb sa, 1 ao., res. e f.
r. Viscondo de Sapucahy n . 103.

Febre remittente typhica- Os brazs. João
Theoph lo do Nascimento, 28 ans., s., f. na
Santa Casa ; Danaria Maria da Conceição, 24
aos., s., r. n Santa Casa ; o port. Adauto
Pereiril, 23 ans., c., f. no hospital da saude;

11:e bil I osa-0 bras. Joaquim Marono
Araujo Vianna, 23 ;Uns., c., res. e r. á r.
Daniel Carneiro e. 2.

Gangrena-O braz. Ed. Pinto Ribeiro, 31
ans., s., f. na Santa Ca sa.

Ga3tro en , e-i t e- A Lr ,z. Folio:ida de, filha
Li	 op l A : t	l'erelpa, 3 ;tos., IS no

nosso	 (I •
iieio ie. ri - O som. Jo. (Ia

S.lvie Barros, 44 MIN. , C., res. e f. 1. r. Sa-
nador Pompa n. 33.

•

- O ital. José Fe-
ia r. Evaristo da

Fran •tsen Soares,
' }. ) 11l i ardifn n. 3.
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Jayme, filho de An-
13 ms., f. á r. da

ImpaT udisrao-0 braz.
tonio Silveira Camargo,
Real Grandeza n. 76.

lnf c;i.o p ilustre— O
gliuti, 40 ana., c., res.
vradio il. 83.

ital. Francisca Da-
e f. á rua do La-

Instituto Nacional do Musica
MATRICULA

Hoje, 3 horas da tarde, será suspenso o
fornecimento de guias para pagamento de
matricula, sendo considerado vago o logar do
alumno que, até aquellas horas, não satis-
fizer essa exigencia re_:;ilatnentar, incor-
rendo na mesma pena o alutnno que, tendo
levado a respectiva guia, não trouxer a esta
secretaria o isiciba do thesoureiro.

Secretariado Instituto Nacional de Musica,

26 de março de 1898.— O secretario, .1,:e4ro.
Tub . ati,to la Cosfa.

Marasmo—O afric. R iyrnundo, 70 ans, f.
no Hospital do S ccorro ; a braz. Anua Maria
dos Santos, s., f. na Santa Casa.

Menin g ite—A port. Antonio Martins da
Rocha, 48 ans., c., f. na Santa Casa.

Teta,no infantil—O braz. Antonio, filho de
Aquino José dos Santos, 7 ds , r. e f. á r.
Cornelio n. 12.

Tubarculasa mesenterica—A braz. Caro-
lina, filha do José Martins Amaral, 7 ans.,
r. e f. á r. S. Leopoldo n. 109.

Tuberculose pulmenar—Os braz. Viriato
Carlos Bayma, 40 ans., s., t.. na Santa Casa..
Manoel da Costa Marinha, 13 ans., v., f.
Santa Casa; o port. Antonio Ferreira diSdva,
43 ans., c., e f. na Santa Casa ; 'os braz.
Rita Clara dit Costa Bra ga, 42 ans., c., r. e
1'. á de Catumby n. 38; Joaquim Rei, 16
ans., s.. r. e f. 6 r. do Proposito n. 5 ; o

José Ermida Peres, 51 aos., c., r. e f.
a r. do Senado n. 5.

Ulcera—O braz. Antonio de Sant iAnna, 40
ans., s., f. no Hospital do Soccorro.

Fetos—Um filho de Annibal E. S. da Costa,
r. á praça da Republica n. 5; outro, filho de
Manoel Joaquim Pinto Fonseca, r. á r. Theo-
philo Ottoni n. 30 ; outro, filho de Eduardo
C. Carlson, res. á r. Bispo n. 25.

No numero dos sepultados estão incluidos
26 indigentes, cujos enterros foram gratuitos.

EDITAES E AVISOS

Caixa do itinortizaçõo

Por esta repartição se faz publico que, em
virtude do despacho da junta administrativa,
datado de 25 de janeiro ultimo, o prazo, sem
desconto, para recolhimento das notas do
Governo de 100$ das 5' e 6' estampas, ter-
mina em 30 de junho proximo futuro; proce-
dendo-se do dia 1 de julho em dcante aos
descontos marcados na lei n. 3.313, de 16 de
dezembro de 1886. art. 13, a saber:

2 "/„ nos ires prirneircs mezes;
4 "1„ nos outros tres inezes;
6 . 1„ nos tres mezes seguintes;
8 7,, nos outros tres atices;
10	 na primeiro mez a seguir-se e mais

5 '10 mensaes, dalii em deante
Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 1898.-

O inspector, Sebas4i,To ,rosd da R. pereira
Mariz .S'armento.	 l•

—
A.1Candegn do Rio do Janeiro

Pela inspectoria desta alfandega se faz
publico, pira conhecimento dos int,m.essaile,
que foram descarregados para esta repartieío
os vo'innes abaixo menc'onailos com sigaaes
de avarias e de falta, devendo seus dom s
consignatarios presentar . se no prazo do oito
dias, para providenciar a respeito.

Vapn. .irtrg:Ial,Ha. procedente de
Southamptan. entra 10 em 6 de março de
1893.— Manifesto n. 249.

Armazena ti.5 —ALFCD: 1 caixa n. 84, re-
gei-rala.

Idem: 1 dita n. 85, idem.
I dita o. 182, idem.

Idem: 1 dita n. 13., idem.
Idem: 1 dita n. 180, id-ra.
Idem: 1 dita n. 181. idem.
BC&II: 1 dita n. 157, ideia.
EA&C: I dita n. 6.310, idem.
II CO: 1 dita ri. 1.150, idem.
Idem: 1 dita n. 1.1 i8, idem.
F6C-11: 1 dita n. 6, idem.
GW: 1 dita n. 145, idem.
11: I dita n. 1.590. idem.
Idem: 1 dita n. 1.389, idern.
JLF,': 1 dita n. 3.807, idem,
Idein: i dita n. :t
Ide.m: 1 dita n. 3.892, idem.
X: 1 dita n. 9.510. idem.
Idem; 1 dita n. 9.515, ident.
Idem: 1 dita n. 9.512, idem.
Idem: 1 dita n. 3.352, idem.
Artrazern n. 9 — X: 1 dita, n. 9.491,

idem.
Idem: 1 dita n. 9.49, idem.
Idem: 1 dita n. 9.488, idem.
Idem: I dita n.	 M(in.
Armazem n. 15 — AIO: 1 dita n. 89,

idem.
Hem: 1 dita n. 75, idein.
Ideai: 1 dit i ri. 77, idem.
Idem: 1 dita n. 102, idem,
Mein: 1 dita a. 84, idem.
Itera: 1 dita n. 74, idem.
Ideia :1 dita n. 86, idem.
ANO : 1 d.ta n. 2.700 idem.
1d,mi: 1 dita, a. 2.705, ¡dein.
14ein : 1 dita n. 2.703, ident.
M—G : I dita n. 1.431, idem.
Idem: 1 dita ri. 1.428, idem.
SMO : 1 dita n. 121, idear.
OPC: 1 dita n. 1.0)3, idein.
PC—SAI	 1 dita a. 100, idem,
Q:	 1	 lima ri.	 1, it	 mi.
11C: I dita n. 4.219, idem.

Córto do Appellawiko

Faça pubico que o julgamento da app al-
lação civel n. 1.393, appellante Jião An-
tunes Parente, appellado Dr. José de Barros
Franco Juniar; o come:e-eia( n . 905, app&-
li 	 1. Felicia Carcdina Accioly de Azeverlo,
appellado Antonio Portella; n. 1.508, appel-
Imites Haeldhener Beck e r, appel lados Costa
Carvalho & Comp.; n. 1.397,appellantes, Ro-
berto do Cauto Comp., appellado Tinira:1z
S. We-sland's, terão legar no dia 28 do cor-
rente na scss.ão da Camara Civil ou nas se-
guintes.

Secretaria da Côrte de Appellacão, 24 de
março de 1898. — O secretario, Evaristo da
Veiga Gorzn ga

Escola 1"olyteehn1ca
D3 ordem do Sr. director interino da Es-

cola, faço publico, para conhecimento dos in-
teressados que, na tõrma do art. 63 do codigo
das disposições connauns âS instituiçõts do
ensino sti!erior, approvado pelos decretos
ris. 1.159, de 3 de dezembro de 1892, e 23),
de 7 de dezemln .d de 1894, alia-se reaberta
nesta sPeretaria nos dias 20, 28 e 29 do cor-
rente a inscripção para o cancurao á vaga de
substituto da 2 , soccão do curso de enge-
nharia eompreliendendo, na firma dos
estatutos approvados por decreto n. 2.221,
ile 23 de janeiro de 1890, as seguintes ca-
deiras:

cadoira ilo 1" anno—Hydraulica, liquides
e gazes, abastecimento de agua, esgotos, by-
draulica agricola.

1" cadeira do 2 anno—Estradas de ferro o
de rodastetn, pontes e viaductos.

2' cadoira do 3' anno—Machinas motrizes
e peratrizo s, prea rdidas do estuda dos mo-
tores e industrias mecanica.s correspon-
dentes.

Os candidatos deverão satisfazer as condi-
ções emstantos dos arts. 66 a 75, inclusive
do cita d o coligo.

Capital Federal, 21 de m .irço 1 s 1898.—
A ira ire G-orne:. da Nit . a	 tb-secre-

G(3—F: 1 dita n. 456, idem.
SMC—RJ: j dita ti. 7.018 idem.
X: .? dita na. 9.501 e 9.514, idem.
Idem: 2 ditas na. 9.502 e 3.317. idem.
Vapn, allemão j'veuman, procelente do

Hamburgo, entrado em 12 de março de 1898.
Manifesto a. 264.

Arinazein n. 11—JII	 1 caixa n. 14.530,
repregada.

Idem : 1 dita n. 14.534, idem.
I tem : 1 dita n. 14.552. idem.
IISC : 1 encapado, sem numero, roto.
Paulino: 1 caixa n. 1.091, repregada.
ICC : 1 dita n. 4.351, idem.
Idem : 1 dita n. 1.093, idem.
JCC 1 dita n. 40. idem.
LEL : 1 dita mi. 785, idem.
1:11—J5C : 1 dita n. 5.;37, idem.
IIS : 1 dai n. 7.830, idem.
Pacheco : 1 dita n. 1.689, ideia.
F—SNI—C : 1 dita n. 6.336, idem.
M—P— 78 —C : I dita n. 8.002, ideia.
FnC—R. : 1 dita n. 539, idem.
VOC—KRE : 1 dita n. 28, idem.
SM—C : 1 dita n. 0.224, idem.
5 971 S : 1 dita n. 1.0ii9, idem.
Fix : I dita n. 2.470, idem.
F—A—C—L —C: 1 dita n. 50, idem.
143 : I dita a. 173, ideia.
SNI—F—C : 1 dita n. 6.228, idem.

971 S : 1 dita n, 1.088. idem.
Idem : 1 dita n. 1.030, idem.
FSO : 1 dita n. 6.037. idem.
A—V— 21 NVW : 1 dita n. 2.590. idem.
Vapor alleinão Tuc?iman, procedente de

Hamburgo, entrado era 12 de março de 1898.
Manifesto ri. 261.

Armazein a. 11—JFCC : 1 caixa n. 5.876,
repregada.

Idem : 1 dita n. 5.877, idem.
lilem : I dita n. 3 879, idem.
J11 : 1 4 1itt ti. 14.533, idem.
VRC : 1 dita n. 7.571/H, idem.
F—SM--C : 1 dita n. 0.225, idem.
CC-1,1 : 1 dita n. 3.771, idem.
Vapor inglez Ligteria, proxdente de Liver-

pnol, entrado em 15 de março de 189,-s, ma-
nifesto n. 275.

Armarem n. li —C : 3 caixas sem numero,
re pregadas.

PF : 3 ditas na. 31, 33 e 3i1, idem.
Idem : 3 ditas ris. 40, 41 e 42, idein.
IdeTn : 3 ditas na. 3, 0 e 34, idem.
Idem : 2 ditas ns. 48 e 39, idem.
Vapor inglez Bell,,rden, procedente de

Liverpool, entrado cru 14 de março de 1898.
Manifesto n 208.

Armazem n. 9—PI : 1 caixa n. 5.774, re-
pregaria.

MP—C: 1 dita n. 903, idem.
TC: 1 dita n. 4, idem.
Idem : 1 dita n. 31, idem.
CAC, : 1 dita ri. 939, idem.
JPC : 1 dita n. 8.239, idem.
idem : 1 dita n. 8.240. idem.
blcin : 1 dita n. 8.241, a- nada.
M : 1 dita n. 9.012, repregada.
11 : 1 dita n. 1.510. idem.
[tem : 1 dita n: 1.5:8, avariada.
Idem : 1 dita n. 1.564, idem.
Vapor in Bellard4n, procedente lo Li-

verpool e entrado em 14 de março de 1898.
Manifesto ri.

AT1111Z(.1111 11 9 — saIC—MAC: 1 caixa
n. 1.010, avariada.

Idem: 1 dita n. 2.732, repregada.
Itarca russa Latuija, procedente de Londres

e entrado em 18 de março de 1898. Manifesto
106.

despa.c1;os sobre agua — BNIC: 1 caixa sem
numero, repregada.

MC: 1 dita 11. 1.H7, idem.
1dem : 1 dita n. 1.330, idem.
Idem : 1 dita n. 1.351, ideia.
Idem : 1 dita n. 1.483, idem.
Idem : 1 dita ii. 1.370, idem.
Idem : 1 dita n. 1.440, idem.
Illte : 1 dita mm. 5.3' 0. idem.

1 dita n. 5.502, idein.
11ein: 1 (Ida, n. 5.572, idetn.
Idem : 1 ilita
Vapdr lia iieez	 eedent'i do Ilavre

e ent oado eu 10 do ItHre, sI 1514
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Despacho sobre agua—GC: 1 caixa, n. 1.430,
repregada.

1 dita ti. 69, idem.
CB : 1 dita ti. 7.807, idem.
Ali : 1 dita n. 110, idem.
JMMC: 1 dita ti. 6.018, idem.
/5,1N1C: 1 dita n. o. I. O, idem.
I:VC: 1 dita II . 456, idem.
Armazern da Estiva — JN1GC—AC: 1 bar-

rica n. 973. idem.
Vapor fratieez l'o) .tuyd, procedente de

B (rdeaux e entrado em 11 de março de 1898.
Manifestou. 270.

Armazem n. 12—CP: 1 caixa n. 6.053,
repreg.ada.

1:1111C: 1 dita n. 1, avariada.
Vapor inglez 2Vas?,111.l?, proc alente de Lon-

dres, entrzeto em II de março de 1893. ala.ni-
lesto ri. 250.

Atanazem n. 1—RTNI : 1 caixa ri. 1.913,
avaria.'a.

Idem: 1 dita n. 4.912, idem.
Idein: 1 dita n.	 idcrn.

. 1 . 1em: 1 dita n. 4.907, idem.
Ideia: 1 dita n. 1.717,
W: 1 dita n. 7.526, rearegada.
Idem: 1 dita n. 7.525, idem.
Vapor aBernão l'oblenJ, procedente de Bre-

men, entrado em 10 lc in,rço de 1898. mani.
festo . 3d..

Armazetn n. — AA&C — JLFC: l caixa
n. 5W. repregada.

JFCC: 1 dit ti. 612, idem.
rdam: 1 dita n. 1517:
AC/'.: 1 dita n. 20 ), idem.
goc —SP: I dita n. 2.296, idAn.
IIFD: 1 dita
RJ: I dit n.	 idem.
Idem: 1 dita n. 11 021, idem.
Vapor inglez Beller:en. procedente de Li-

vorpool , entrado era 1 .1 do março de 18:8.
Manifesto n. 268.

Armazena ii. 9 —M-1.0: 1 fardo n.

E;MC — 12.138ce: 1 caixa n. 2.125, revo-
gado.

11: 1 dita n. 3.126, avariada..
31: I dita n. 1: •:2. idem.
'Vapor fra neez Porazzizz i , procedente de Bor-

de ,s, entrai) em 11 do março de 1898. Mi-
ni festo ri. 270.

Armazena n. 12—GJAF: 1 caixa n.1.593,
repregada

SCC: 2 ditas ris. 1.038 e 1.037, idem.
.JD	 1 dita n. 62::. idem.
GD: 1 dita n. 8.3 , 50, idem.
Vapar fraticez Po , tugel, pricerie.nte de Bor.

dées e entrado em 14 do março de 1898. Ma
nifesto n. a70.

Atanazem n. 12—FB--R : 1 caixa n. 274,
avariada.

Vapor ing,lez Ifolbein, procedente de Liver-
pool e entrado em 8 de março de 1898. Ma-
nifesto ri. 252.

Arm /zela n. 10—MFB : 1 caixa n..1.957,
repregada.

B . ' : 1 dita n. 14, idem.
Despacho sobre agua—AJA: 1 dita n. 2.006,

idem.
Idem : 1 dita n. 2.009, idem.
Armazern ri. 10— T —FSC—A—C—L : 1

dita a. 644. i•lem.
Idem : 1 dita it. 1)85, idem.
Vapor allemão procedente de

Bremen e entr.tdo em 8 de março de 1898.
Man i st/1 . 255.

Ai rnaz o m n.	 : I caixa n.
repreg,a(11.

I\	 : 1 dita n. 3.233. i.lem.
Idem . 1 dita n. 5.90), idem.
SNV : 1 •ita n. 2 440, idem.
11.1 : 1 dita n. 	 idem.
Vapor belga Ge'ilz . z. proi edente

N'orl: e entrado em 14 de murça de 1
nifesto n. 200.

Artnazem a. i—FGC : 1 caixa n
p/'

:	 I ,lifit	 ti.	 12, i lei].
:	 1 tl:ta ii. 1.	 i 'em.

.151 . RG : 1 dita ti. 4..5, eban.
IIS : 1 dita it. .1.112, idem.
Ideia : 1 dita n. 4.113, idem.

V.tpor allemão Aira;oaa g, precedente de
Ilainburg'o o entrado 5 de março de 1E93.
Manifesto n. 240.

Armazena n. 12—PCII : 1 caixa n. 6.208,
rept egada,

Idem : 1 dita n. 6.177, avariada..
V tpor francez Motor, procedente de Bor-

dét;w e entrado 14 de março de 1898. Mani-
festo n. 267.

Armazena da estiva—Sem marca : 1 caixa
sem numero, vazando.

N'ipor allemão Tocuman. procedente de
Hamburgo, entra ,l o em 12 de março de 1898.
Manifesto n. 264.

Atanazem n. 11—JRC—S.C: 1 caixa n. 93,
reprega,la.

LG: 1 dita n. 688, idem.
Vapor °Mos, procedente do Bre-

mer., enfiado em 10 do março de 1893. Ma-
nifesto n.

Central—OGS: O quintos, sem
nunieros, com falta.

Ti): 3 dit s idem, idem.
Manoel Ferreira Duarte : 2 ditos, idem,

ident.
: 1 dito, idem, idem.

11P: 1 dito, idern, idem.
CPI": 1 dito, idem, idem.
FP: 1 dito, idem, idem.
P:d: 1 ou teta, olcm, idem.
GT.1: 1 (.11o, idei ti, idem, idem.
Idem: 1 dit	 vasio.
IiltaL 1 dito, idem, com falta.
AGC: 11 deciitiOs, idem, idem.
A M. Amaral: 2 ditos, idem, id-m.
Vapor all-inão Tecuznazz, tie lia n9urgo,

entrolo em 12 de março de 1898. NI:molesta
n. 2;1.

Trapiche Saude—PA: 4 quintos, sem nu-
mero s, com falta.

It--Carão--B: 6 ditos, idem, idem.
Verde gatão: 2 (tilo s , i 'em, idcm.
F.' C: 1 dito, idem, vasia.
ATO: 1 dito, idem, idem.
Jv• v: 1 dito, alem, idem.
Manoel 1,. de Aliiiebb : 2 diOaR, idem, idem.
Idem; 3 lii: ,s, 01. a, e )111 falta.
JsPJ: 1 dito, idem, vasio.
Vapor allmaão Tztozo(z,z,

Ilammtrgo , entrado em 12 de
Manifesto ii. 2131.

'I': aniche.da Saudo — Costa
tu, sem numero, vasio.

MC : 1 dito, idem, idem.
A. Bento Moreira : 1 dito.
pcc ; 5 ditos, idem, com fd
1 : -1 lis. idem, vasto
.1.11114: 1 dito, ide, ., com fal
Fm , : 1 dito, idem, idem.
BAC : 1 dito, idem, bbon.
sei-eno : 1 d.to, idem. idem
APF : 1 dito, idem, idem.
Alt C :1 dios, i lemo. vasios
Idem : 2 ditos, idem, idem.

: 1 dito, idein, idem.
Idem : 5 d:tosi, idem, com falta.
Hena : 5 ditos, idem. idem.

: 2 ditas, idem, vasios.
Idem : 2 ditos. 	 tn, idom,
I . 1em : 2 dit s, ideia, idem.
Idem : 2 ditos, ideia, idem.
hiena : I dito, Wein, idem.
idem : 2 ditt:m, ideia, com falta
Idem : I dito, ideni, idem.
ble'n : 1 dito, bletn, idem.
Aliandeg,a do Rio de Janeira. 22 de março

do 1898. — 0 inspector, J. F. (le Paula e
Silva.

Quurfirtel 4:eneral da Marinha
De ordem do Sr. contra-almirante ch efe do

P;tado-mitior general da armada, faço pu-
blico que, durante 30 dias, a contar de hoje,
fica terta na 2 secção 11 , sto quartel-general

inscriiição part. o can-curso a cinco
vagas de cirurgiões de 3 4 ela-se do corpo de
s., ode da a raiada, devendo o s e tivit,'aters

r ii ths es	 I'Xi.r11 is p;•I.I
1O_111; ffltO ieexo ao .1 eieteii.	 t:t, lit 2:;
de -tgo-i n (!e	 ,111C 5à ,)as	 sr;.inh.i,i

1 , , se ,: doutor em medicina pia . alguma das
faeuhiades da Republica Federal dos Estados

Unitt's do Brazil ou por ellas legalmente ha..
bilitado

2ser cidadão brazileiro e estar no gozo
dos à ireitOS civis e Run ticos;

3', ter monos de trinta annos de idade, o
(pie soro provado por certidão de idade ou
documento autheatico que em juizo proluza
fé e a z•zzlztitzza;

ser morigerado, o que será lambem
competente e documentaltnen; e provado;

ter a nece-saria robustez pa ra o serviço
naval, o que seria julgado pela junta da saiote
ad /toe nomeada.

As prova.s exhibillas em emicurso pelos
candidatos versarão sobre clini, a medica,
clinica cirurgica, hygieno naval, geographia
medica, regulamenia.eão quarentenaria e pa-
tholo!ia exotiea.

2' S . cção do Qua r tel-General da Marinha,
3 de mar:') de 1898.—Dr. Luiz ('Ornei-o
Roch,t, iuspector de sauae naval.	 (.

Contadoria (ia Marinha
PAGA Ii0HI5

Previne-se as pessoas que tenham venci-
mentos a receber rosta pagadoria, relativa-
mente ao ex e rcicio de 18.,7.cojtescr•ipturação
vae encerrar-se, que se apresentem até ao
dia 28 do corrente, afim de evitar que (s
mesmos vencimentos caiam em exercido

Pagadoria da Marinha, 10 de março do
1898.-0 escrivão, Apollsnario Gumes (1, ('ar-
velho. •

Contadoria C.Ieral da Guerra
evine-se Os 1)PS50a4 que tenham venci-

mentos a render nesta Contad, ria. i dativa-
multe ao exercicio de 1897, cuja es.Jripturio,.ão
v.m encerrar-se, que se anreentem ate o dia
30 do corrente, afim de evitar que os mesmos
vencimentos caiam em exereicios findos.

Rio, 22 tle março de 189$.— O director,
rhls Cor ?'(212. (.1 , t Silra

Intende/teia (In C4tie,rra

O concilio de compras desta ropa dição
recebe propostas no dá 26 n 10 corrente. até
Os 11 hora s •1a matillía,para a compra de nove
Ia' farras para os regimentos estacionados no
Estado do 14 10 Grande do Sul.

Os instrumentos devem ser de qualquer
(bis tres autores Gautrot Aine (C. Comp.,
SC11USti ,r & Comp. e lio,: da marca—Estreita,
riec rlys 1 z11,.e, (iibrica. (3raslitz) corres-
pondentes tolos os instrumentos de Sidiuster

Comep. e os da inorea Estrella aos do Gau-
trot Aloé & Ci inp., conforme ão abaixo
numerad , s.

Cada fanfarra deve ser do um mesmo
autor o compor-se dos seguintes instru•
mentos :

1 sopranino em mil) e reb, n. 193;
3 contraltos em de e sib, n. 217 A;
3 pistões em sib, lá e lab, n. 39, com

caixa;
1 clar.m em sol, fa, mi, mib, ré e

n. 1.081. com caixa;
3 trombones (helicons) em di) e E ib, n. 351,
3 altos (lielicon s) era fa, indo n. 350;

btrytonos (helicons) em dó e sib, n. /333;
3 baixos theliconsi em cb.) e silo quatro

pistons, n. 635 II;
1 contrataixo (Imitam) em dó o sib, nu-

mero 6.12.
1 contrabaixo (helicon) em O't e mib, n.11%3.
No recebi mento . desse instrumental ter-se-ha

muito em vista sua atinae.lo e construcção.
86 poder;i concorrer a esses fornecimentos

quem a já se tiver previamente habilitado, na
fOrina lo regulamento em vigor.

As propostas serão em duplicata, escriptas
com tinta preta, sem rasuras, sellada a 1" via,
e/levem conter a declaraçlo do praz i In itOMO
do fornecimento, bem como a de sujeitar•se o
proponen t e :a multa. do 5 "/„ no caso de re-
eus:ir-.m t as :t;attli (.1.0 re-4,ectivo con-
troet

coearia cl	 Intendencia da Guerra,. 21
de março de 41898. —.4rItado zle Souza, 1 0 ' ,In-
cita, servindo de sovretario. 	 ( •

de Nova
803, Ma-

. 165, ro-

procedente da
março de 1893.

Irmão : 1 quin-

idom, ide:n.
Ita.
s.
ta.
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Secretaria do Estado dos No-
gelo. da Industriai, Xriação
O ()hras Publicas.

DIRECTORIA GERAL DE OBRAS E vise:ao
Aviso

Do ordem do Sr. Ministro faço publico,para
conhecimento dos interessados, que amanhas,
sabbado, 26 do corrente, ás 2 horas da tarde,
terá logar nesta Secretaria de Estado a aber-
tura das propostas apresentadas em virtude
do edital de 27 de setembro do anno premam
indo para execução das obras de melhora-
mento do porto do Recife, no Estado de Per-
nambuco.

Directoria Geral das Obras e Viação, em
25 mereço de 1898. — O director geral, C.
Cesar de Campos.

Estrada de Ferro Central
do Drazil

ItECEBINIENTO DE MERCAD 'RIAS NAS ESTAÇõES
DE S. DIOGO E MARITIMA COM FRETE A PAGAR
NO DESTINO

De ordem da directoria se declara que, de
amanhã em deante,serãoacceitas nas estações
de S. Diogo e Maritima expedições de merca-
doriaa com frete a pagar nas estações do des-
tino, nest't estrada, corntanto que essas mer-
cadorias nã,o sejam de facil deter oração ou de
valor insignificante, e que o respectivo frete
no seja inferior a 59$000.

Escriptorio da 3, divisão, 24 de março de
1898.—J. Rademaher, sub-director da Conta-
bilidade.	 •

RECEBIMENTO DE MERCAWRIA,S NAS ESTAÇÕES
MARITIMA E S.DIOGO

De ordem da directoria se declara, para
conhecimento do publico, que, de amanhã em
deante, as mercadorias apresentadas a despa-
cho serão recebidas nas estações Maritima, e
de S. D:ogo até ás 2 horas da tarde.

Escriptorio do Trafego, 24 de março de
1893.—M. de Aguiar Moreira, sub-director
do trafego.

l'refeilura do District°
Federal

Directoria de Obras e Viação

De ordem do Sr. Dr. director geral faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que no dia 2i) do corrente, a 1 hora da eiras+,
nesta directoria á rua General Camara
n. 312, se receberão propostas que serãolidas
em presença dos proponentes, para a cora
strucção de oito quadros de sepulturas no
cemiterio de Campo Grande, devendo os
proponentes declarar a importanda de cada
quadro.

As propostas devem ser entregues em
carta fechada, indicando o preço para ca !a
quadro escripto por extenso e em algarismos
e a residencia do proponente.

Para garantia da assignatura e execução
do contracto, farão os proponentes, na Di-
rectoria. do Fazenda Municipal, o deposito
previo de 5 0/0 sobre o valor do orçamento
de 12:912a:708, juntando á proposta o respe-
ctivo recibo.

No acto da entrega da proposta, provará o
proponente estar quite com a Fazenda Mu-
nicipal do impo s to de coistrurtor.

Nesta direatoria encontrarain os propo-
nentes os ('.sclarecimentes peecisos.

Capital Federal, 18 de març.) de 1898.—
Eucli les Bra, chefe de secção interino.

DIRECT r)RIA GFRAL DE FAZENDA

Sub-Directoria de Rendas

De ordem do cidadão Dr. sub-directer, faço
pulsare :sua	 .1 s inii	 aiaa,
que sees :.ii proa:deld,) á bocca colry. ílo
eia 1 a 3i de mareia á 1 .0 ., r1,1a ki II;,p( S.
predial do pr metro semrstre lio corrente
exercicio, incorrendo na multa da lei Os cisa-
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tribuintes que effectuarern o pagamento
além desta data.

Quarta seciaio da Fazenda Municipal. Sul-
Directoria de Rendas, 4 de março de 1898.-
O chefe interino, A. A. Vieira.	 (.

EDITAES•

De convocaçff..o de crelores de Manoel José da
Cunha para se reunirem no dia 26 do cor-
rente mez e anno na sala das audiencias
desta Cantara Commercial, ds 11 horas da
manhas á rua da ConstituieJo n. 47, para
os fins do art. 135 e seguintes do decreto
n. 917, de 24 de outubro de 1890.

O Dr. Maneei Barreto Dantas, juiz da Ca-
mara Cammercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal, etc.

Faço saber em coino p ir parte de Manoel
José da Cunlis fui iiirigiila ao Dr. presidente
desta Cansam Commercial e a mim listra
buida a peti .ão do teor seguinte : Illm. e
Exm. Sr. Dr. presidente da Camara Com-
more ai Manoel José da Cunha, negociante
estabelecido á rua Viseonde, de Reúna n. 93,
nesta capital, não podendo proseguir com
Os seus negocios, em virtude da crise que
avassala esta praça e das difilculilades que se
encontram nos recebimentos para fazer face
aos seus compromissos, no alteres e dos seus
credores vem re lucrei . a V. Ex. se digne de
designar juiz dessa meretissitna camsra pe-
rante o qual pos sa o suppli eante requerer,
como desde já o faz a iininiseãoslos s e us cre-
dores na posse dos seus bens presentes, para
que enn elles se paguem o desonerem o
supplicante de toda a responsabilidade,
nos termos do decreto n. 917, de 24 de
outubro de 1890. Instituido o presente
com documentos sob n. I e 2 e mais balanço
do seu activo e passivo e relação nominal dos
seus credores, tudo nos termos do ciiado de-
creto, a V. Ex. Nestes como nos melhores
termos do direito. Pede deferimento. Rio
de Janeiro, 18 de janeiro de 1893. — Manoel
Josd di Cunha.» —E -é,ava sol laelo.—Despaelio
—Ao Sr. Dr. Barreto Dantas. Rio. 21 de ja-
neiro de 1898.—T. Torres. Despacho—D. A.,
observande-se o disposto no art. 133 do de-
creto n. 917, de 1890, á conclusão. Rio, 21
de jareiro de 1893.—B',ecto Dantas. Distri-
buição—Distribuida a Penne eia 22 de ja-
neiro de 1898.-0 distribuidor, J. Conceiçoio.
E tendo-se procedido ás formalidades legses,
me foi di • iigida a petição do tdor seguin-
te: e Ulm. e Em. Sr. Dr. Barrete Dan-
tas, muito digno juiz da Camara. Commer•
ciai — Dizem os membros da commissão de
syn licancia de Manca! José da Cunha, que,
na forma do art. 136 do decreto n. 917, de
24 de outubro de 1890, requerem a V. Ex.
se digne mandar passar elitaes para convo-
cação de credores. Nestes termos, pe 'e deferi-
mento. Capital Federal, 8 de março de l89.—
Manoel Cerqueira de Magalhaes.— Adrian° Luis
da Rocha.—Estava senado. Despacho— Sim.
lio, 10 de março do 189 .—/./urreto Dantas.
Emn virtude do que se pa.s,ou o presente edi-
tal, pelo qual São envocados os credores
de Manoel José da Cunha para se reunirem
no dia 26 do corrente mez e anno na sala das
audiencias desta Camara Cornmercial, ás 11
horas da manhã, á rua da Constituição n.47,
para os fins do art. 135 e seguintes do de-
creto mi. 917, de 24 de outubro de 1893 ; ad-
vertindo aos credores ausentes que poderão
constituir procuradores por telegramma,cuja
minuta authentica ou legalizada deverá ser
aprese:dado ao expelit )e, que na traustni-
so mencionará essa circumstancia ; sendo
licito a um si') intlividun ser procurador
um ou mais cre !ores, entenleteliese o mesmo
hisbeitaito a tomar parte em todas as delibe-
rações, que na reunião forem tomadas. E
para constar se passou esta e mais dous
igual teor para serem publicados e afil velos
na farina datei, pelo porteiro dos auditorios
que de assim o ha ver cumprido lavrará a
compete:da certidão ]ai ser junta aos
Los. bato e p:isa.',o n , ,ta Capital Fe 'first,
aos 14 lo nitra) iia 180i. E Co, L.A11 . 111 ee-
nica) Alv,!s Perina o sub-ierevi,— Manoel
Barreto Da,,tas,

Março — 189/1

De eitaçaO de credows iocertos que possam teo
.Corimbak),.(. p,ss.vh a ,.equerimento
de Cardoso â, Marinho, 'Cl efecaçãO ela que
conttndem e coot o iwazo de 10 dias, na
Firma abaixo

O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo, juiz
da 1 pretoria do District° Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital de cita-
ção do credores incertos, com o prazo de
10 dias, virem que por este juizo correm uns
autos de execução entre partes, como exe-
quente Cardoso & Marinho e executado,
Corirnbabo & Comp., aos quses se fez penhora
na quantia de 400$ existente em mão do
dopssitario, o leiloeiro A. Pimenta, e, se-
guindo a execução seus termos devidos, foi-
me requerido pulos ditos exequentes Cardoso
& Marinho que se passassem editaes ( 1 0 cita-
ção aos cre lores ince. tis ilos executados
Corimbabo & Comp. que direito possam ter á,
referida quantia em depasito; deferido seu
requei imento, mandei passar o presente edi-
tal, polo qual hei por citados os credores
imersos dos executados, para que, dentro do
prazo de 10 dias, que correrão depois do afia-
xale este e accusaila a respectiva citação,
opporem quae.equer artigos do preferencia
que, porventura, tenham á quantia em depo-
sito, sob pena de serem lança los e passar-se
a devida wecittoria do levantamento em
favor dos ditos exequentes para seu paga-
mento, nos termos da lei. E para que assim
chegue a noticia ao conhesimento de todos,
assa iu--e o presente , que será affixado no
togar do costume e publicado pela imprensa.
Dado e passa lo nesta Capital Federal aos 21
de março de 1893. E eu, Oscar Esteves do
Jesus, escrevente juramentado, o escrevi.
E eu, José Franklin de Menea r Lima, o sub-
screvi.—Torqoato Baptista ele Figueiredo.

ANNUNCIOS

Companhia Estrad:x do Ferro
S. Paulo-Rio Grande
ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

Convido os Srs. accionistas a reunirem-se
em assemblea, geral ordinaria no dia 30
do corrente, ao meio dia, no salão ( 1 0 andar)
do Bine° da Lavoura e do Commercio do
Brazil, á rua Primeiro de Março n. 61,
para prestação de contas do anno passado,
leitura e approva.ção do rolatorio, e parecer
do conseltio-fiscal, e eleição da directoria,
conselho-fiscal e supplentes.

Continuam à disposição dos Srs. accionis-
tas, no escriptorio da companhia, á rua de
S. Po Iro n. 28 ( as andar), desde o dia 23 de
fevereiro proxime passado, os documentos a
que se refere o art. 147 da loi n. -131, de 4 de
julho de 1891.

Rio de Janeiro, 15 de março do 1898.-0
presidente, .4. A. Fernandes Plnheiro. (.

Momo Ilypothecario do
rtrozil

ASSEMBLÉA. GERAL (MINARIA

Convida-se os Srs. accionistas a reunirem
se era assemblea geral ordinaria no dia 28
do corrente, á I hora da tarde, no edifica) do
banco, á rua Primeiro de março n. 27 A,
para julgamento das contas do anuo de 1897,
na farina do art. 143, da lei n. 434, de 4 do
julho d.e 1891 o eleição dos membros do con-
selho tiscal.

Continuam á disposição ilos Sra. accionis-
tas, na secretaria do banco. desde 15 de feve-
reiro proxiino passado, to los os documentos
a que se Viera o art. 147 da cilada lei.

Do dia 18 do cerrento em (hiante, fiamn
su s pensas as tramsterencias de acções deste
banco a . e a realizaeão da as semblea geral.

Rio de San-iiia, 11 Ite n/ trça de
O director-se,cret:Ldo, JoZoÃ'ai,-a Ajo
posei.
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